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BIOMEDICINA 

 

 

ESTUDO EPIDEMIOLÓGICO DO ACIDENTE VASCULAR CEREBRAL (AVC) EM 

MONTES CLAROS - MG 

 

Fernanda Sabrina Dias dos Santos 

Ronilson Ferreira Freitas 

 

Objetivo: Avaliar o perfil epidemiológico do Acidente Vascular Cerebral (AVC) em Montes 

Claros – MG. Materiais e Métodos: Trata-se de pesquisa prospectiva histórica, descritiva, 

transversal e de abordagem quantitativa, desenvolvida a partir das informações obtidas do 

Departamento de Informática do SUS (DATASUS), do Ministério da Saúde. Resultados: 

Observou-se grande ocorrência de internações e óbitos por AVC na cidade de Montes Claros 

no período do estudo, sendo que pessoas com idade > 60 anos, do sexo masculino e de cor da 

pele não branca foram as mais susceptíveis à ocorrência da síndrome. Conclusão: Torna-se 

importante, nesse sentido, a implantação de estratégias para sensibilizar as pessoas sobre a 

importância da prevenção e adoção de estilo de vida saudável para evitar doenças e agravos 

não transmissíveis, como o AVC. 

 

Palavras-chave: Epidemiologia. Acidente Vascular Cerebral. Hospitalização. Mortalidade. 
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PERFIL DA AUTOMEDICAÇÃO, GRUPOS FARMACOLÓGICOS E FATORES 

MOTIVACIONAIS DESSA PRÁTICA ENTRE UNIVERSITÁRIOS DA ÁREA DA 

SAÚDE 

 

Echile Lorrany Gonçalves dos Santos Silva 

Luana Lavine Pereira Antunes 

Ronilson Ferreira Freitas 

 

Objetivo: Avaliar o perfil da automedicação entre estudantes universitários da área da saúde, 

considerando os principais grupos farmacológicos utilizados e os fatores motivacionais. 

Matérias e Métodos: Trata-se de um estudo epidemiológico, observacional, transversal 

realizado através da avaliação da prática da automedicação entre universitários. Foram 

utilizados questionários contendo questões sociodemográficas e outras relacionadas à 

automedicação. Resultados: Os resultados obtidos neste estudo foram os seguintes: a maioria 

possui ≤ 29 anos de idade (87,6%); (81,9%) são do sexo feminino; (74,6%) de cor da pele não 

branca; (51,8%) sem companheiro fixo; (81,9%) mora com familiares. Com relação à 

escolaridade, 88,1% possui ensino superior incompleto, têm ≥ 2,5 anos de curso e (58,2%) 

recebem ≤ 2 salários. Foi possível destacar que a classe medicamentosa mais utilizada é ados 

antigripais (87%), sendo que apenas (9,3%) tiveram reações adversas. Conclusão: Logo, o 

estudo mostra que a automedicação é uma prática comum entre os universitários, por isso é 

necessário enfatizar ainda mais, dentro das universidades, sobre os riscos a ela vinculados. 

 

Palavras-chave: Automedicação. Medicamentos. Risco. Saúde. 
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PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DA SÍNDROME GRIPAL E DA SÍNDROME 

RESPIRATÓRIA AGUDA GRAVE POR VÍRUS RESPIRATÓRIOS EM MINAS 

GERAIS 

 

Clara Lorrany dos Reis Lobato 

Guilherme Viana da Silva Netto 

Letícia Antunes Athayde Souza 

 

Objetivo: Avaliar o perfil epidemiológico da Síndrome Gripal (SG) e da Síndrome 

Respiratória Aguda Grave (SRAG) causada por vírus respiratórios no estado de Minas Gerais, 

no período de 2016 a 2020. Materiais e Métodos: Trata-se de uma pesquisa quantitativa, 

retrospectiva, descritiva e documental através da coleta de dados da SG e SRAG dos Informes 

Epidemiológicos da Gripe do estado de Minas Gerais, nos anos de 2016 a 2020. Foram 

avaliados número de casos de SG e SRAG e óbitos de SRAG, vírus respiratórios identificados 

e fatores de risco. Resultados: Neste estudo observou-se um pico de casos de SG, 

identificados pela vigilância sentinela em 2018, com posterior queda e redução de casos e 

óbitos de SRAG identificados pela vigilância universal em 2017 e 2020. Dentre os vírus 

identificados, na SG há predomínio de parainfluenza e vírus sincicial respiratório, enquanto 

que, nos casos e óbitos da SRAG, na maior parte do período avaliado, há predomínio do vírus 

da Influenza. Quanto aos fatores de risco, os adultos com 60 anos ou mais são os que 

prevalecem para casos e óbitos de SRAG. Conclusão: Através dos resultados obtidos, 

compreende-se que, em um contexto geral, as infecções respiratórias agudas são uma das 

principais causas para internações hospitalares, tendo em vista que um dos impulsores para a 

propagação dessas síndromes se dá no modo de transmissão, no modo de higienização e no 

manejo com o paciente infectado dentro de instituições de saúde.  

 

Palavras-chave: Síndrome Respiratória Aguda Grave. Influenza Humana. Saúde Pública. 

Monitoramento Epidemiológico. 
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PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DO CÂNCER DE COLO DO ÚTERO EM MONTES 

CLAROS - MG 

 

Ester Pereira Morais Xavier 

Letícia Antunes Athayde Souza 

 

Objetivo: Avaliar o perfil epidemiológico do câncer de colo do útero em Montes Claros – 

MG, no período de 2016 a 2019. Materiais e Métodos: Trata-se de um estudo 

epidemiológico, retrospectivo, quantitativo e descritivo, que se baseia em dados do sítio 

eletrônico do Sistema de Informação do Câncer do Departamento de Informática do Sistema 

Único de Saúde de mulheres com idade de 15 a 79 anos no qual foram avaliados os exames 

histopatológicos do colo do útero. Resultados: O estudo mostra que em muitas pacientes em 

que o resultado citopatológico apresentava-se normal/benigno foi confirmada presença de 

lesões neoplásicas ou pré-neoplásicas. Além disso, observou-se aumento das lesões 

precursoras do câncer de colo do útero ao longo dos anos, com predomínio de NIC I 

(Displasia leve), seguido de NIC III (Displasia acentuada / Carcinoma in situ). O pico de 

incidência ocorreu na faixa etária de 25 a 44 anos. Conclusão: As inferências denotam a 

importância da realização do exame histopatológico para confirmação do diagnóstico de 

câncer de colo do útero, da notificação dos casos e da busca por um diagnóstico precoce 

aliado ao rastreio dessas alterações sendo isso essencial na prevenção e no alto índice de cura 

do câncer de colo do útero. 

 

Palavras-chave: Neoplasias. Displasia do Colo do Útero. Epidemiologia.  
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CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

 

 

A VEGETAÇÃO NO PAISAGISMO EM PRAÇAS CENTRAIS DO MUNICÍPIO DE 

MONTES CLAROS- MG 

 

Karolyn Rodrigues dos Santos Pereira 

Maria Dalyssa de Sousa 

Suerlani Aparecida Moreira Ruas 

 

Objetivo: Realizar o levantamento florístico de plantas ornamentais nas praças centrais da 

cidade de Montes Claros-MG. Materiais e Métodos: Para análise de dados foi utilizado o 

método de amostragem simples, com caminhadas aleatórias em visitas às praças durante os 

meses de agosto e setembro de 2020. As espécies foram identificadas por meio de literatura 

pertinente, consulta a especialistas e pelo uso de fotografias. Resultados: Foram encontradas 

24 espécies, nas 3 praças amostradas, distribuídas em 22 famílias. Dentre as espécies vegetais 

encontradas nas praças de Montes Claros a maioria (33,33 %) apresentavam formas de vida 

do tipo arbustiva, seguida de arbórea (25%), trepadeira (20,83%) e herbácea (12,5%). As 

espécies de maior procedência foram espécies exóticas (66,66%). Conclusão: As praças 

centrais da cidade de Montes Claros apresentam uma boa diversidade de famílias botânicas, 

com prevalência de espécies exóticas sendo, portanto, necessário projetos que incluam o 

cultivo de plantas nativas. 

 

Palavras-chave: Biodiversidade. Cidade. Levantamento. Florístico. Paisagismo. 
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ANÁLISE QUALI-QUANTITATIVA DE ESPÉCIES ARBÓREAS EM CINCO VIAS 

URBANAS DO MUNICÍPIO DE MONTES CLAROS – MG 

 

Karen Cristine Santos Baldez 

Lucas Machado Alexandre 

Suerlani Aparecida Ferreira Moreira Ruas 

 

Objetivo: Realizar a análise qualitativa e quantitativa de espécies arbóreas em cinco vias 

urbanas do município de Montes Claros – MG. Matérias e Métodos: Trata-se de um estudo 

que apresenta  caráter descritivo, qualitativa e quantitativa com corte transversal, realizado na 

cidade de Montes Claros-MG sendo classificadas as espécies encontradas de acordo com seu 

nome científico, família botânica e origem da espécie, estando tabulados em planilha 

especifica do software Microsoft Office Excel ® 2010. Resultados: De acordo com os dados 

coletados, foi possível verificar a presença de 60 árvores nas ruas avaliadas, sendo a região 

central da cidade de Montes Claros a via que apresentou o maior número de árvores, as que 

mais se apresentavam são as espécies Terminalia catappa L. e Murraya peniculata L., além 

disso, dentre os indivíduos arbóreos encontrados nessa rua da região central da cidade, 52% 

apresentam conflitos com a fiação construções e elementos urbanos. Conclusão: A 

arborização nas cinco vias da cidade de Montes Claros-MG, apresentou diversos problemas 

relacionados à diversidade e a seleção das espécies utilizadas, assim como problemas 

relacionados ao convívio entre árvores e as construções demonstrando baixa diversidade. 

 

Palavras-chave: Arborização urbana. Exótica e Nativa. Inventário Arbóreo. 
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INTOXICAÇÃO POR AGROTÓXICOS DE USO AGRÍCOLA NA REGIÃO 

SUDESTE DO BRASIL, 2007-2017 

 

Alexandre Felipe Benevides Amaral 

Suerlani Aparecida Ferreira Moreira Ruas 

 

Objetivo: Retratar os casos de intoxicações por agrotóxicos de uso agrícola nos estados da 

região Sudeste do Brasil, no período 2007-2017. Materiais e Métodos: Estudo quali-

quantitativo, do tipo exploratório, desenvolvido por meio da investigação das ocorrências de 

intoxicação por agrotóxicos agrícolas no Sudeste brasileiro, no período 2007-2017 por meio 

de uma pesquisa realizada no Sistema Nacional de Informações Tóxico Farmacológicas 

(SINITOX). Resultados: No período investigado, foram registrados 20.985 casos de 

intoxicação; São Paulo foi o estado que apresentou o maior índice de intoxicação (43,1%); 

tentativa de suicídio foi o principal contexto relacionado (33,6%); grande parte das vítimas 

progrediu para a cura (53,2%); 7,1% resultaram em morte; as menores taxas de incidência 

(ambas 1,3/100 mil hab.) foram registradas em 2013 e 2017, e a maior letalidade foi 

observada em 2016 (2,9%); constatou-se a que a taxa de incidência mais elevada (3,5/100 mil 

hab.) foi em 2010; em 2007 e 2008 observou-se a menor letalidade (1,2% ambos). 

Conclusão: Foi constatada uma redução dos casos ao longo dos anos estudados, sendo o 

suicídio a circunstância mais recorrente. Apesar do alto número de casos registrados, a taxa de 

incidência e nível de letalidade foram relativamente baixa. 

 

Palavras-chave: Agricultura. Agrotóxicos. Intoxicação. 
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LEVANTAMENTO FLORÍSTICO DE PLANTAS ORNAMENTAIS DE PRAÇAS DA 

REGIÃO CENTRAL NO MUNICÍPIO DE BOCAIUVA-MG 

 

Bianca Claudina Fernandes Peixoto 

Natalia Vitoria Santos Vieira 

Suerlani Aparecida Ferreira Moreira Ruas 

 

Objetivo: Realizar o levantamento florístico de plantas ornamentais de praças da região 

central no município de Bocaiuva norte de Minas Gerais. Materiais e Métodos: Foram 

realizadas visitações para o levantamento florístico, compreendidas no período de agosto a 

outubro de 2020.  Realizaram-se a anotação das características e posteriormente com o auxílio 

de uma literatura especializada, elas foram identificadas. Resultados: Posteriormente foi 

construído um banco de dados, onde foi observado abundância de plantas ornamentais, sendo 

um total de 299 indivíduos em 6 praças avaliadas, com um total de 32 famílias, sendo as de 

maior ocorrência a Rubinaceae com 40,13%, e a verbenaceae com 26,75% que são plantas 

arbustivas, muito utilizadas devido a sua alta tolerância a climas quentes e solos de baixa 

fertilidade, sendo as de maior ocorrência a Rubinaceae com 40,13%, e a verbenaceae com 

26,75% que são plantas arbustivas, muito utilizadas devido a sua alta tolerância a climas 

quentes e solos de baixa fertilidade. Conclusão: Houve uma grande abundância de plantas 

ornamentais, sendo mais observadas plantas exóticas de habito arbusto, que são marcados por 

sua rusticidade e adaptabilidade. Os resultados obtidos auxiliarão na tomada de decisões para 

a preservação, recuperação e melhoria das praças, bem como na melhoria da qualidade de 

vida da populaçao que reside em seu entorno. 

 

Palavras-chave: Biodiversidade. Florística. Plantas ornamentais. 
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POTENCIAL ALELOPÁTICO DE Psidium cattleianum: uma revisão de literatura 

  

Davidson Patrick Santos Abreu  

Janini Tatiane Lima Souza Maia 

  

Objetivo: Verificar na literatura científica pesquisas sobre o potencial alelopático do araçá 

(Psidium cattleianum). Materiais e Métodos: O presente trabalho constituiu-se de uma 

revisão literária sistemática, que se trata de um processo analítico de trabalhos disponíveis na 

literatura científica sobre o tema escolhido, o qual permite um conhecimento mais amplo 

sobre o assunto. Os dados desta revisão foram coletados em setembro de 2020, a partir de 

buscas de artigos científicos, publicados entre os anos de 2016 e 2020, selecionados das bases 

de dados Google Acadêmico, Lilacs, Bireme, Medline, Science Direct e Portal Capes. Os 

seguintes descritores foram utilizados de forma combinada na busca dos artigos: “Psidium 

cattleianum”, “Alelopatia”, tendo esse último com seu respectivo correlato na língua inglesa, 

com o uso do operador boleano “AND” disponível nas bases de dados. Todos os descritores 

foram identificados no título ou nos resumos dos artigos. As publicações mais relevantes 

foram selecionadas e seus dados foram analisados e apresentados de forma sistemática. Os 

dados obtidos foram incluídos em tabelas e figuras para melhor compreensão dos resultados. 

Resultados: Foram encontradas 61 publicações nas bases de dados pesquisadas, sendo que 

destas eram relevantes, de acordo com os critérios de inclusão, apenas cinco artigos. Dentre os 

autores envolvidos nas publicações, encontram-se pesquisadores de instituição brasileiras e 

estrangeiras, entre os anos de 2016 e 2019. Nos estudos, observaram-se atividades biológicas 

do araçá como: potencial alelopático inibitório, ação genotóxica, atividade antioxidante e 

antimicrobiana. Conclusão: A espécie possui grande potencial biotecnológico que lhe permite 

ser explorada nas áreas de agricultura e farmacêutica. 

 

Palavras-chave: Psidium cattleianum. Alelopatia. Biotecnologia 
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ENFERMAGEM 

 

 

AVALIAÇÃO DO CONHECIMENTO DA SOCIEDADE CIVIL SOBRE 

SINTOMATOLOGIA E DIAGNÓSTICO DA LEUCEMIA 

 

Arianny Moreira Salviano 

Vinícius Duarte Silva 

Henrique Andrade Barbosa 

 

Objetivo: Avaliar o conhecimento da população sobre a sintomatologia e diagnóstico da 

leucemia. Materiais e Métodos: Trata-se de um estudo quantitativo de abordagem virtual. 

Houve autorização dos participantes para coleta das informações através de um questionário 

online de escala likert. O projeto deste estudo foi submetido à apreciação do Comitê de Ética em 

Pesquisa e aprovado com o parecer 4.293.242/2020. Resultados: Ficou corroborado que 80,7% da 

população tem conhecimento de médio a ótimo sobre o que é leucemia. Sobre os tipos foi 

evidenciado que 83,2% tem de zero a uma informação mediana. Com relação à prevenção 

82,4% afirmaram ter conhecimento nenhum a mediano e, no tratamento das leucemias 78,8% 

da amostra afirmou ter de nenhuma a mediana noção. Conclusão: O deficit de informação da 

população sobre a leucemia exposto no estudo tornou evidente a importância de campanhas 

de saúde voltadas para disseminação do conhecimento sobre a doença. É importante 

conscientizar as pessoas sobre medidas de prevenção, tratamentos e também identificação 

precoce da doença para que seja possível reduzir a morbimortalidade advinda da mesma. 

 

Palavras-chave: Oncologia. Leucemia. Transplante. Disseminação de Informação. 
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CAPTAÇÃO DE FAMÍLIAS E COMUNIDADE PARA COMPOSIÇÃO DO 

REGISTRO DE DOAÇÃO DE MEDULA ÓSSEA 

 

Francielle Araújo Bispo 

Nhayeno Cordeiro Dantas 

Henrique Andrade Barbosa 

 

Objetivo: Verificar o interesse das famílias e sociedade civil em se vincularem no Registro 

Nacional de Doadores Voluntários de Medula Óssea. Materiais e Métodos: Trata-se de um 

estudo quantitativo, descritivo e de corte transversal realizado em uma Estratégia de Saúde da 

Família. Nessa pesquisa foram incluídas a sociedade civil e as famílias daquela área 

delimitada. O projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com o 

parecer consubstanciado número 4.293.242/2020. Resultados: Um dos dados encontrados na 

pesquisa foi a prevalência do gênero feminino pelo interesse na doação e no cadastro, 

ocupando um percentual de 66,9%. Nas variáveis sociodemográficas, prepondera a faixa 

etária dos 26 – 35 anos de idade com 35,6%; de escolaridade de nível técnico ao superior 

ocupando 90,6%; e que tinham acesso aos diversos canais de redes sociais com 93,1%. Dos 

entrevistados, 58,3% dispõe sobre o conhecimento acerca da doação de medula óssea. 

Conclusão: A doação de sangue e de medula óssea representa um tema estritamente 

complexo. Para milhares de pessoas em todo o mundo, a doação voluntária representa sua 

única chance de sobrevivência. 

 

Palavras-chave: Transplante de Medula Óssea. Leucemia. Doação. 
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CONDIÇÕES PSÍQUICAS DE RECLUSOS PORTADORES DE AIDS E HEPATITES 

 

Maelso Bispo de Sousa. 

Carlos Eduardo Prates Fonseca 

 

Objetivo: Avaliar aspectos de saúde mental e sintomatologia de depressão e ansiedade em 

pessoas privadas de liberdade, portadoras de HIV/AIDS e hepatites virais. Materiais e 

Métodos: Trata-se de estudo descritivo, exploratório, documental, transversal, aprovado pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa da rede SOEBRAS, sob o parecer n° 4.321.377 e realizado com 

base amostral de sete privados de liberdade, utilizando, como instrumento de coleta de dados, 

a Escala de Depressão de Hamilton. Resultados: No quesito “humor depressivo”, 

evidenciaram-se sentimentos relatados espontaneamente, com palavras (57,1%). Tratando-se 

de “ansiedade somática”, 57,1% apresentaram ausência desses sentimentos, 28,6% 

classificaram-se em “moderado: mais do que 2 sintomas e com maior frequência”. Para os 

sentimentos suicidas, 14,3% já tiveram ideias ou atitudes suicidas, e outros 14,3% já tentaram 

se suicidar, contudo 71,4% apresentaram ausência desse sentimento. No item “sintomas 

somáticos gerais”, 33,3% não apresentaram sintomas e 66,7% evidenciaram peso em 

membros, costas ou cabeça; dor nas costas, na cabeça ou nos músculos. Conclusão: 

Evidenciou-se a necessidade de entender os diversos fatores associados às Infecções 

Sexualmente Transmissíveis e às doenças psíquicas, todas as problemáticas que intercalam os 

meios de adoecimento e atenção à saúde da população privada de liberdade. 

 

Palavras-chave: Depressão. Ansiedade. Infecções Sexualmente Transmissíveis. 
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CONHECIMENTO DA POPULAÇÃO ACADÊMICA SOBRE OS FATORES 

ASSOCIADOS AO TRANSPLANTE DE MEDULA ÓSSEA 

 

Hillary Lima Abade 

Lais Christine Lima Dias 

Henrique Andrade Barbosa 

 

Objetivo: Identificar o conhecimento da população acadêmica sobre os fatores associados ao 

Transplante de Medula Óssea. Materiais e Métodos: Este estudo é de caráter quantitativo, 

descritiva e analítico. As buscas de dados foram realizadas em uma rede de faculdades 

privadas, Instituição de Educação Superior, localizada em Montes Claros. A população 

pesquisada foram estudantes universitários dos cursos de saúde. O instrumento utilizado para 

realização do estudo foi um questionário, ferramenta está produzida pelos próprios autores 

através da plataforma do Google. A avaliação dos dados foi feita por meio do software SPSS 

versão 20.0. O projeto deste estudo foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa e aprovado 

com parecer consubstanciado número 4.293.242/2020. Resultados: O conhecimento dos 

acadêmicos sobre os fatores associados ao transplante de medula óssea (TMO) é deficiente e 

todos classificados de regular a nenhum conhecimento. Observa-se que 70,8% (145) 

desconhecem dados sobre a doação de medula óssea. Conclusão: Infelizmente encontrou-se 

uma falha no sistema de ensino das especialidades, onde os resultados demonstraram que a 

maioria dos estudantes desconhecem o processo de doação de medula óssea e suas 

implicações, faz-se necessário as faculdades agregarem em sua grade curricular disciplinas 

voltadas para as doenças hematológicas e seus tratamentos.  

 

Palavras-chave: Transplante de Medula Óssea. Estudantes de Ciências da Saúde. 

Conhecimento. 
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CONHECIMENTO DA SOCIEDADE SOBRE O REGISTRO BRASILEIRO DE 

DOADORES VOLUNTÁRIOS DE MEDULA ÓSSEA 

 

Cecília Rodrigues Lima 

Philipe Oliveira Ferreira 

Henrique Andrade Barbosa 

 

Objetivo: Identificar o conhecimento da população sobre o Registro Nacional de Doadores 

Voluntários de Medula Óssea e assim tentar um aumento de novos integrantes neste cadastro. 

Materiais e Métodos: Trata-se de um estudo do tipo quantitativo, descritivo e transversal, 

realizado com a população civil de Montes Claros – Minas Gerais, Brasil. Este estudo é parte 

integrante de um projeto maior intitulado: "A leucemia, seus aspectos sociais e o Registro 

Nacional de Doadores Voluntários de Medula Óssea". A pesquisa foi analisada e aprovada 

pelo Comitê de Ética em Pesquisa com o parecer de consubstanciado número 

4.293.242/2020.  Resultados: A pesquisa foi realizada com 160 pessoas, grande maioria do 

sexo feminino e com idade entre 26 a 35 anos, segundo os dados a sociedade tem um 

conhecimento insuficiente sobre doação de medula óssea e registro nacional de doadores 

voluntários de medula óssea. Conclusão: Neste trabalho foi possível compreender as 

dificuldades do sistema em captar doadores, o conhecimento da sociedade é defasado e a 

mídia é pouco divulgada. 

 

Palavras-chave: Medula Óssea. Doadores. Sociedade. 
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CONSULTA DE PUERPÉRIO: conhecimento e vivências de mulheres mães 

 

Andressa Cristine Caciquinho Durães 

Maria Fernanda Teixeira Souza Silva 

Pâmela Scarlatt Durães 

 

Objetivo: Conhecer as percepções e experiência de consulta puerperal vivida por mulheres 

em um município do norte de Minas Gerais. Materiais e Métodos: Trata-se de um estudo 

descritivo, com abordagem qualitativa. O cenário da pesquisa foi a cidade de Montes Claros, 

município brasileiro do estado de Minas Gerais, que pertence à mesorregião do Norte de 

Minas, localizando-se a norte da capital do estado. Resultados: Os dados de caracterização do 

perfil destacam que as mulheres do estudo são na maioria jovem e de cor parda, apresentam 

escolaridade ensino médio completo ou ensino superior completo, não são casadas e possuem 

renda mensal considerada boa e não planejaram a gravidez. Percebe-se ainda que o maior 

nível de escolarização contribuiu para maior nível de informação comparada com as de baixa 

escolaridade que consequentemente apresenta ter menor conhecimento sobre informações 

gineco-obstetrica. Considerações Finais: No presente estudo foi possível notar que a 

consulta do pré-natal tem uma grande adesão pelas mulheres, mas a realização da consulta 

puerperal que é o término do pré-natal não tem a mesma adesão. Foi observado ainda que a 

dificuldade que surge na amamentação na maioria das vezes é pelo surgimento de ferimentos 

na mama o que pode sugerir possível pega incorreta do recém-nascido. Nesse período 

puerperal também é notado a prevalência de sentimento de insegurança, solidão/tristeza, 

ansiedade e de ser muito cobrada e a consulta puerperal pode ter bom impacto intervindo em 

situações como estas. 

 

Palavras-chave: Período pós-parto. Prevalência. Atenção Primária a Saúde. 
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CULTURA DE SEGURANÇA DO AMBIENTE HOSPITALAR NA PERCEPÇÃO 

DOS PROFISSIONAIS DA SAÚDE: revisão de literatura 

 

Daniel de Melo Rodrigues 

Laísa Martins Lopes 

Álvaro Parrela Pires 

 

Objetivo: Avaliar e comparar a cultura de segurança do ambiente hospitalar a partir da 

percepção dos profissionais da saúde antes e durante a pandemia baseado na literatura. 

Materiais e Métodos: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, desenvolvida a partir 

da realização de busca de pesquisas em dois momentos, antes e durante a pandemia, sendo o 

primeiro, utilizando os descritores: Patient Safety; Health Personnel; Culture; o segundo 

acrescentou o descritor: Pandemics. Conduzido nas bases de dados: Medline, Lilacs e BDENF 

– Enfermagem. Resultados: Os estudos selecionados para análise nesta pesquisa, com 

publicação anterior a pandemia, abordam a percepção dos profissionais voltada à cultura de 

segurança. Na segunda seleção dos artigos, após análise, observou-se que são de revisão de 

literatura e retratam o período pandêmico. Conclusão: A cultura de segurança antes da 

pandemia apresentou de forma negativa para os domínios percepção da gerência hospitalar e 

resposta não punitiva ao erro. Já os domínios satisfação no trabalho, percepção dos 

profissionais sobre o trabalho em equipe e as condições de trabalho tiveram avaliação 

positiva. A percepção de segurança do paciente ainda deve ser um quesito a ser trabalhado 

com a equipe, pois depende de inúmeros fatores para chegar a uma cultura positiva. 

 

Palavras-chave: Segurança do Paciente. Pessoal de Saúde. Pandemias. Cultura. 
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DEPRESSÃO PÓS PARTO ENTRE MULHERES ACOMPANHADAS PELA 

ESTRATÉGIA SAÚDE DA FAMÍLIA 

 

Aline Gomes Silva De Souza. 

Lara Bianca Santiago Souza. 

Sélen Jaqueline Sousa Ruas. 

 

Objetivo: Investigar a prevalência de Depressão Pós-Parto em mulheres que tiveram parto 

nos últimos seis meses e eram acompanhadas pela Estratégia Saúde da Família de Montes 

Claros - MG. Materiais e Métodos: Trata-se de uma pesquisa descritiva, de corte transversal 

e análise quantitativa, realizada com uma amostra de mulheres as quais responderam a um 

formulário eletrônico elaborado pelas próprias autoras contendo questões sobre os dados 

sociodemográficos, econômicos, gestacionais e do nascimento; e para a identificação da DPP 

foi utilizada a Escala de Edimburgo. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa da Soebras, com o parecer número 4.720.269. Resultados: Participaram 19 

mulheres com média de idade de 31 a 53 anos e ficou demonstrado que um terço dessas 

mulheres possuía risco para desenvolver a depressão pós-parto, não sendo observado nenhum 

fator associado estatisticamente entre as variáveis pesquisadas. Conclusão: Concluiu-se que: 

para que não se torne um problema de saúde pública, necessita-se da criação de políticas 

públicas que visem promover o bem-estar físico e psicológico para mãe e para o seu filho, 

visto que esta condição poderá trazer prejuízos aos mesmos.  

 

Palavras-chave: Depressão Pós-Parto. Enfermagem Materno-Infantil. Escalas de Graduação 

Psiquiátrica. 
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DOMÍNIO EM PRIMEIROS SOCORROS POR COLABORADORES DE 

INSTITUIÇÕES DE ENSINO 

 

Ana Maria Rodrigues Dias 

Luis Henrique Alves de Sena 

Álvaro Parrela Piris 

 

Objetivo: Avaliar o nível de conhecimento dos funcionários que receberam 

treinamento/capacitação para executar o primeiro atendimento em situações de primeiros 

socorros no âmbito escolar. Materiais e Métodos: Este estudo teve caráter quantitativo, 

descritivo e transversal. A coleta de dados foi realizada, no mês outubro de 2020, em escolas 

da rede estadual de ensino do município de Montes Claros-MG. Como amparo legal para a 

realização de tal pesquisa, utilizou-se a lei n°13.722, de 4 de outubro de 2018, que torna 

obrigatória a capacitação em primeiros socorros dos funcionários da educação. Assim sendo, 

a população principal foram os professores e funcionários das escolas que passaram por 

treinamento em primeiros socorros. Devido ao isolamento social da Covid-19, os 

questionários foram aplicados via Google Forms. Esse estudo seguiu todos os preceitos éticos 

determinados pela resolução 466/12, sendo aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa – 

CEP – parecer nº 4.293.229. Resultados: O total de funcionários da educação entrevistados 

foram 13, com idade entre 18 e 57 anos, sendo a maioria do gênero feminino. A maioria 

desses profissionais recebeu treinamento em primeiros socorros, o equivalente a 85% (11), 

mas não se sentem preparados para prestar atendimento e também a maior parte deles, 82% 

(8), já presenciou situação de emergência. Conclusão: O treinamento/capacitação ofertado 

aos profissionais das escolas é de fundamental importância. Logo, percebe-se uma real 

necessidade de ampliar o número de treinamentos/capacitações e, possivelmente, transformá-

los em uma rotina para que os profissionais da educação se sintam, de fato, seguros para 

executar os primeiros socorros. 

 

Palavras-chave: Primeiros socorros. Instituições Acadêmicas. Estudantes. Docentes. 
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FATORES ASSOCIADOS AO PROCESSO DE ADESÃO À TERAPIA 

ANTIVIRAL/ANTIRRETROVIRAL EM INDIVÍDUOS EM PRIVAÇÃO DE 

LIBERDADE PORTADORES DE HIV/AIDS E HEPATITES VIRAIS 

 

Ingrid Isabel de Andrade 

Darilene Agda Lina dos Santos 

Carlos Eduardo Prates Fonseca 

 

Objetivo: Identificar a quantidade de indivíduos acometidos por HIV/AIDS, Hepatite B e 

Hepatite C em situação de privação de liberdade, avaliar e pontuar os fatores que causam a 

não adesão ao tratamento antiviral/antirretroviral e descrever os fatores determinantes para a 

adesão ou não adesão à terapia medicamentosa para as patologias descritas. Materiais e 

Métodos: Trata-se de um estudo transversal, documental e descritivo, com abordagem 

quantitativa, realizado no Presídio Regional da cidade de Montes Claros – MG, com base 

amostral de sete privados de liberdade, utilizando como instrumento de coleta de dados o 

Questionário CEAT-VIH adaptado e um Roteiro para análise de prontuário. Resultados: 

57,1% dos indivíduos fazem uso de medicação contínua e 42,8% não fazem. 71,4% dos 

participantes realizam periodicamente consultas de Enfermagem/Técnico, todos os 

participantes realizam consultas com clínico geral e infectologista e 71,4% realizam consultas 

interdisciplinares enquanto 28,5% não realizam. Conclusão: Este trabalho evidenciou a 

facilidade que os indivíduos participantes da pesquisa têm em abandonar o tratamento 

medicamentoso uma vez que a assistência à eles prestada não é eficaz na perspectiva de 

garantir uma correta adesão à terapia medicamentosa. 

 

Palavras-chave: Prisões. Antivirais. Antirretrovirais. Cooperação e Adesão ao Tratamento. 
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IDEAÇÃO SUICIDA E A REALIDADE DA LINHA DE FRENTE DA COVID-19: 

revisão integrativa 

 

Cristiane Aparecida Pires Fernandes 

Isabel Cristina Alves Guimarães 

Álvaro Parrela Piris 

 

Objetivo: Avaliar e comparar, a partir da literatura, estudos que abordassem a ideação suicida 

entre profissionais de saúde antes e durante a pandemia da COVID-19. Materiais e Métodos: 

Trata-se de uma revisão integrativa, na qual foi utilizada a base de dados Biblioteca Virtual de 

Saúde e encontraram-se as bases: Medical Literature Analysis and Retrieval System Online, 

Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde, além da Base de Dados de 

Enfermagem. Com os descritores “ideação suicida and COVID-19” e “ideação suicida and 

profissionais de saúde” obteve-se inicialmente 115 estudos, que, após análise com os critérios 

de exclusão e inclusão, resultaram em 6 artigos para amostragem final. Resultados: Mediante 

análise identificou-se que os artigos foram publicados entre os anos de 2012 e 2020, em 04 

periódicos distintos, sendo cinco de origem internacional em Língua Inglesa e 01 em Língua 

Portuguesa, com qualificações entre A1 e B4 de acordo às áreas selecionadas. Conclusão: Os 

profissionais de saúde tendem a desenvolver problemas psicológicos devido ao seu campo de 

atuação e não se pode negar que a atual pandemia afeta negativamente o seu psicológico, 

fazendo jus à necessidade de atenção a esses colaboradores essenciais.  

 

Palavras-chave: COVID-19. Ideação Suicida. Profissionais de Saúde.  
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IDEAÇÃO SUICIDA EM ADOLESCENTES: fatores de vulnerabilidades 

 

Luanna Cardoso de Medeiros 

Rebeca Soares 

Álvaro Parrela Piris 

 

Objetivos: Este estudo teve como objetivo sintetizar evidências qualitativas que abordaram 

motivações, pensamentos e sentimentos relacionados à ideação suicida. Materiais e 

Métodos: Para tanto, foi realizado este estudo, por meio de uma pesquisa de revisão 

integrativa da literatura, a qual permite compreender da melhor forma o tema proposto. Após 

um levantamento bibliográfico nas bases de dados Scientific Eletronic Library (Scielo) e no 

Google acadêmico, referente ao período de 2015 a 2020, resultou uma amostra final de 5 

artigos. Resultados: Foram realizadas pesquisas sobre a temática e encontraram-se 1.917 

artigos, com isso houve a necessidade de realizar uma seleção que aconteceu através dos 

métodos: estudo de caso, estudo transversal, quantitativo, descritivo e a revisão sistematizada, 

de publicações entre os anos de 2015 a 2020. Considerações Finais: A ideação suicida é 

frequente na adolescência, principalmente no sexo feminino e pode ser desencadeada por 

fatores como depressão, bullying, ansiedade e outros. Após detectar esses fatores, os 

profissionais podem intervir criando estratégias para o tratamento da ideação suicida, para 

impossibilitar o desencadeamento do comportamento suicida. 

 

Palavras-chave: Vulnerabilidades. Adolescentes. Ideação Suicida. 
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IDENTIFICAÇÃO DO CONHECIMENTO EM RELAÇÃO ÀS PRINCIPAIS 

COMPLICAÇÕES E RISCOS DECORRENTES DA DOAÇÃO DE MEDULA ÓSSEA 

 

Jôselin Nayane Alves de Oliveira 

Igor Daniel Abreu Elvira 

Henrique Andrade Barbosa 

 

Objetivo: Investigar o conhecimento das principais complicações decorrentes da doação de 

medula óssea. Materiais e Métodos: Trata-se de uma pesquisa quantitativa, descritiva e 

transversal. Este estudo é parte integrante de um projeto maior intitulado: "A leucemia, seus 

aspectos sociais e o Registro Nacional de Doadores Voluntários de Medula Óssea". O projeto 

desse estudo foi aprovado pelo CEP com o parecer 4.293.242/2020. Resultados: 

Conhecimento das complicações 76,9% não referem à anemia; 70,0% desconhecem a dor no 

local da punção; 53,9% não referem infecções relacionadas à punção óssea; 82,6% ignoram 

problemas de locomoção; 80,0% desconhecem eventos adversos decorrentes da anestesia;  

81,3% não relacionam quadro gripal às doações e, também, 81,3% não referem problemas 

quanto ao uso de medicamentos. Conclusão: Objetivo foi atingido, o conhecimento foi 

identificado como deficitário, e de fato os resultados demostram uma necessidade urgente de 

mudança. Esse artigo existe pouca produção cientifica atual, encontramos dificuldades em 

realizar comparações dos dados apresentados com outras pesquisas. Por fim, diante de poucos 

estudos sobre o tema disposto, sugerimos propagandas publicitárias, um espaço para 

discussão e elaboração de novos estudos, e com isso modificar a realidade atual e aumentar o 

número de pessoas que tenham conhecimento sobre o assunto. 

 

Palavras-chave: Doação. Conhecimento. Medula Óssea. 
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INDICADORES EPIDEMIOLÓGICOS DE HANSENÍASE EM UM SERVIÇO 

PÚBLICO DE SAÚDE 

 

Weidny Eduardo de Sousa Silva 

Kaoma Ludimilla Pimenta Camargo 

Karine Suene Mendes Almeida Ribeiro 

 

Objetivo: Descrever os indicadores epidemiológicos de casos de hanseníase atendidos em um 

serviço de saúde pública no ano de 2019. Materiais e Métodos: Realizou-se um estudo 

descritivo, quantitativo e retrospectivo com prontuários de pacientes atendidos, no último ano, 

em um serviço de referência em hanseníase de Montes Claros. Para isso, utilizou-se o banco 

de dados do serviço com 104 pacientes. Resultados: Os resultados demonstraram que a taxa 

de detecção de hanseníase, no ano estudado, foi de 39,35 casos por 100.000 habitantes, o que 

classifica a cidade como nível médio para circulação do bacilo. Dentre os casos notificados, 

6,2 aconteceram em crianças e adolescentes menores de 15 anos. Conclusão: Conclui-se que 

o município é classificado como endêmico, quando há a circulação do bacilo. Por isso, faz-se 

necessário implementar medidas que sensibilizem a população e os profissionais da atenção 

primária em relação ao diagnóstico precoce, e início oportuno do tratamento, a fim de romper 

a cadeia de transmissão da doença. 

 

Palavras-chave: Hanseníase. Saúde Pública. Epidemiologia. 
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INTERESSE DOS UNIVERSITÁRIOS EM SE TORNAREM DOADORES 

VOLUNTÁRIOS DE MEDULA ÓSSEA  

 

Anne Karolynne Dias de Souza 

Kareen Daniele Dias de Souza 

Henrique Andrade Barbosa 

 

Objetivo: Identificar o interesse de acadêmicos universitários em se tornarem doadores 

voluntários de medula óssea. Materiais e Métodos: Trata-se de uma pesquisa quantitativa, 

descritiva e transversal onde foi aplicado um questionário a 205 acadêmicos da área da saúde 

de uma rede de ensino superior privada em Montes Claros- MG. O projeto foi submetido ao 

Comitê de Ética em Pesquisa e aprovado com parecer número 4.293.242/2020. Resultados: 

A parte majoritária dos participantes (73,6%) relatou indiferença a muito interesse em se 

tornarem doares voluntários de medula óssea, (83,4%), demonstrou indiferença a muito 

interesse a realizar doação para alguém muito próximo e (70,7%), possui interesse razoável e 

muito interesse em estimular outros a se cadastrarem como doadores. Conclusão: O objetivo 

da pesquisa foi alcançado visto que a maioria dos acadêmicos demonstrou sensibilização a se 

tornarem doadores de medula óssea e a incentivar outras pessoas à doação que é o meio de 

tratamento para alguns tipos de leucemias e também para outras doenças. Destaca-se que um 

fator limitante para esta pesquisa foi a escassez de estudos relacionados ao tema abordado. 

Acredita-se que novos estudos e pesquisas sobre o tema poderiam contribuir para o 

crescimento do número de doadores voluntários de medula óssea, bem como ramificar as 

informações ao público acadêmico. 

 

Palavras-chave: Medula Óssea. Leucemia. Doador voluntário 
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NÍVEL DE PERCEPÇÃO DAS MULHERES SOBRE A ASSISTÊNCIA DE 

ENFERMAGEM NO TRABALHO DE PARTO E PARTO HUMANIZADO  

 

Ana Luiza Fonseca Britto 

Ana Maria Fonseca da Silva  

Sélen Jaqueline Souza Ruas 

 

Objetivo: Identificar se a assistência de enfermagem ao trabalho de parto e o parto no 

hospital está ocorrendo de forma humanizada. Materiais e Métodos: Trata-se de uma 

pesquisa do tipo retrospectivo, descritivo, corte transversal e de análise quantitativa. Foi 

realizada com mulheres cadastradas nas Estratégias de Saúde da Família de Montes Claros-

MG, tendo como critério de inclusão mulheres que tiveram partos em menos de um ano. As 

participantes responderam a um questionário sobre a percepção e sobre a assistência ao parto. 

Para análise dos dados foi utilizado o Software Statistical Package for the Social Sciences 

versão 22. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa sob o número 

4.195.696. Resultados: Percebeu-se que a assistência no trabalho de parto e ao parto está 

sendo praticada nos hospitais de forma humanizada e estão seguindo as normativas da 

Organização Mundial da Saúde. Conclusão: O presente estudo revelou que a humanização na 

assistência de enfermagem vem sendo praticada respeitando a autonomia da mulher e o 

conhecimento e o nível de percepção das mulheres acerca da assistência humanizada foi 

satisfatória. Observou-se que é importante a participação do profissional enfermeiro na 

assistência do trabalho de parto e no parto, pois seus conhecimentos contribuem de forma 

significativa no momento da parturição.  

 

Palavras-chave: Trabalho de Parto. Parto Humanizado. Enfermagem. 
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O CONHECIMENTO SOBRE A LEUCEMIA NO ÂMBITO UNIVERSITÁRIO 

 

Débora Lidiane Oliveira Martins  

Maria Tereza Martins Macedo 

Henrique Andrade Barbosa 

 

Objetivo: Identificar qual o nível de conhecimento dos acadêmicos em relação à leucemia. 

Materiais e Métodos: Trata-se de uma pesquisa quantitativa, com abordagem descritiva e 

analítica. Este estudo é parte integrante de um projeto maior intitulado: “A leucemia, seus 

aspectos sociais e o Registro Nacional de Doadores Voluntários de Medula Óssea”. Os 

cenários foram a Faculdade de Saúde e Humanidades Ibituruna e Faculdades Unidas do Norte 

de Minas. O estudo foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa e aprovado com o parecer 

consubstanciado número 4.293.242. Resultados: Este estudo mostra que os entrevistados têm 

um conhecimento regular, bom ou ótimo apenas sobre a leucemia 85,9% e tratamentos da 

mesma 75,6%.  Deixou a desejar principalmente nos subtipos 73,2 e na prevenção da doença 

78,1% mostrando que os universitários não têm nenhum conhecimento ou tem um 

conhecimento ruim. Conclusão: A finalidade da pesquisa foi concluída com êxito, uma vez 

que, identificou-se que o conhecimento dos universitários é suficiente sobre a doença e os 

tratamentos, porém, é deficiente nos desdobramentos da mesma. Sugere-se que as campanhas 

sejam feitas com mais frequência, e melhorar as informações veiculadas em campanhas já 

existentes como setembro dourado abordando assuntos conectados à leucemia que a 

população tem um conhecimento insatisfatório. 

 

Palavras-chave: Leucemia. Doação. Medula óssea. Cadastro. 
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PERFIL DAS MULHERES QUE TIVERAM GRAVIDEZ   NA ADOLESCÊNCIA 

 

Ana Letícia Alves Caldeira 

Wesley Fernandes Pereira 

Sélen Jaqueline Souza Ruas 

 

Objetivo: Identificar o perfil das mulheres que tiveram gravidez na adolescência. Material e 

Métodos: Trata-se de uma pesquisa de caráter descritivo, corte transversal e análise 

quantitativa. Os dados foram coletados em Montes Claros, Minas Gerais. Os critérios de 

inclusão foram mulheres maiores de 18 anos que tiveram gravidez na adolescência, e 

cadastradas na Estratégia Saúde da Família, e o de exclusão foram mulheres que se recusaram 

a responder o questionário. Foi utilizado um questionário com perguntas sobre idade que as 

mulheres engravidaram, cuidados com a gestação, realização do pré-natal, apoio e 

sentimentos, sendo aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa sob parecer de número 

4.270.873. Resultados: Participaram da pesquisa 17 mulheres, em que a média de idade foi 

de 22,7 anos, sendo que a mais jovem tinha 18 anos e a mais velha tinha 32 anos de idade. A 

cor das mulheres que prevaleceu foi parda. A maioria era solteira (53,3%), e quanto à 

ocupação, 40% eram assalariadas. Observa-se que 66,7% recebem entre 1 e 3 salários 

mínimos. Quanto ao grau de escolaridade das mulheres, 86,7 % possuíam ensino médio 

completo. Conclusão: O perfil das mulheres que tiveram gravidez na adolescência foi 

predominante na faixa etária de 18 a 22 anos, a maioria não usava nenhum método 

contraceptivo. 

 

Palavras-chave: Gravidez. Adolescência. Mulher. 
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PERFIL DE PACIENTES HANSENIANO QUE FAZEM TRATAMENTO FORA DO 

MUNICÍPIO DE ORIGEM, EM UM SERVIÇO PÚBLICO DE SAÚDE 

 

José Lopes Neves 

Júnior Marcos Vinícius de Almeida 

Karine Suene Mendes Almeida Ribeiro 

 

Objetivo: Avaliar o Perfil de pacientes hansenianos que fazem tratamento fora do município 

de origem, em um serviço público de saúde. Material e Métodos: Foi realizada uma pesquisa 

de caráter, descritivo, retrospectivo, corte transversal e análise quantitativa dos dados. A 

pesquisa foi composta por 17 prontuários de pacientes diagnosticados com hanseníase que 

fizeram tratamento fora do seu município de origem. Resultados: Foram observadas 17 

notificações efetivadas na cidade de Monte Claros-MG cujos pacientes apresentaram 

domicílio em cidades vizinhas, 21,08% dos casos apresentados o perfil clínico dos 

participantes, com destaque para a maior concentração da classificação operacional 

multibacilar (2,38%)o que sugere a necessidade de maior atenção quanto ao diagnostico 

precoce, já que os casos MB estão relacionados a demora no diagnostico e consequentemente 

maior agravo na condição do paciente, forma clínica dimorfa (0,51%), Baciloscopia negativa 

(1,87), Baciloscopia positiva (1,02).Conclusão: Sugere-se maior atenção aos casos já 

notificados e uma maior conscientização de toda a população para os devidos cuidados 

principalmente quanto ao contágio e também dos cuidados necessários aos pacientes. 

 

Palavras-chave: Hanseníase. Indicadores. Cuidados em Saúde 
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PERFIL DOS UNIVERSITÁRIOS DOADORES VOLUNTÁRIOS DE MEDULA 

ÓSSEA 

 

Matheus Felipe Pereira Lopes 

Samara Atanielly Rocha 

Henrique Andrade Barbosa 

 

Objetivo: Descrever o perfil dos doadores universitários voluntários de medula óssea, com o 

foco nos estudantes da área da saúde, suas características biológicas, sociais e demográficas. 

Material e Métodos: Trata-se de um estudo transversal com uma abordagem descritiva e 

analítica de caráter quantitativo. Sendo parte de um projeto maior, esse estudo é parte 

integrante do projeto de pesquisa intitulado: "A leucemia, seus aspectos sociais e o Registro 

Nacional de Doadores Voluntários de Medula Óssea". Esta pesquisa foi submetida ao Comitê 

de Ética em Pesquisa encontra-se aprovada com número do parecer consubstanciado 

4.293.242/2020. Resultados: A população feminina tem maior índice de participação da 

pesquisa com 155 (75,6%) com uma faixa etária 18-25 anos 84,4% (173), em se tratando da 

renda familiar, 50,7% (104) menor do que um salário mínimo por mês. Das 155 participantes, 

apenas 9 (4,4%) são doadores de sangue voluntários cadastrados no hemocentro da região e 

relacionado ao ser um doador de medula óssea cadastrado no REDOME temos 14 (6,8%) 

cadastrados. Conclusão: Pode-se afirmar que o número de doadores é muito inferior ao 

esperado. Com isso se faz necessária a sensibilização a respeito da doação de medula óssea 

através de campanhas, propagandas com o objetivo de captar novos doadores para suprir a 

demanda, buscando também meios alternativos como a doação de sangue do cordão 

umbilical, em especial para os universitários da saúde. 

 

Palavras-chave: Leucemia. Medula Óssea. Transplante de Medula Óssea. 
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PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DOS CASOS NOTIFICADOS DE VIOLÊNCIA 

CONTRA A MULHER DE 2009 A 2018, EM UM MUNICÍPIO DO NORTE DE 

MINAS GERAIS. 

 

Karoline Veloso Aguiar 

Thaís Duarte Magalhães 

Pâmela Scarlatt Durães Oliveira 

 

Objetivo: Descrever as características epidemiológicas dos casos de violência contra a 

mulher notificados na cidade de Montes Claros-MG no período 2009-2018. Material e 

Métodos: estudo de abordagem quantitativa, descritivo, retrospectivo, epidemiológico, de 

série histórica, baseado em dados secundários, registrados no Sistema de Informação de 

Agravos de Notificação (SINAN). Resultados: Foram notificados 1.563 casos de violência 

contra a mulher; os principais agressores eram amigos/ conhecidos (19,6%), desconhecidos 

(18,1%) ou possuíam outros vínculos (15,9%) e, em 11,5% das notificações, o agressor era 

cônjuge das vítimas; predominaram vítimas da cor parda (68,5%) e agressões em ambiente 

doméstico (53,7%); quanto ao tipo de violência, destaca-se a forma física (28,4%) por meio 

da força ou espancamento (48,1%). Conclusão: Entre os casos notificados, verificou-se 

predominância da violência física, em ambiente doméstico e perpetrada por agressores 

conhecidos; ainda foram identificadas falhas no registro das notificações, o que evidencia a 

necessidade de aprimoramento da qualidade do sistema e a necessidade da ampliação de ações 

educativas para profissionais envolvidos que abordem temas específicos sobre violência a 

mulher. 

 

Palavras-chave: Violência. Saúde da Mulher. Epidemiologia. 
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PREOCUPAÇÃO DA SOCIEDADE SOBRE A DOAÇÃO DE MEDULA ÓSSEA 

 

Emanuelle de Cássia Batista Gomes 

Emily Louise Oliveira Lopes 

Henrique Andrade Barbosa 

 

Objetivo: Identificar a preocupação da sociedade em ser doador de medula óssea. Materiais 

e Métodos: Se trata de uma pesquisa de caráter quantitativo, em que a coleta de dados foi por 

meio de um questionário na forma online, utilizando da escala Likert que permite avaliar com 

melhor eficácia o grau de conformidade do entrevistado. O projeto foi submetido ao comitê de 

ética e pesquisa e foi aprovado com o parecer número 4.293.242. Resultados: Foram 

entrevistados 160 participantes, com uma faixa etária média nas idades de 18 – 35 anos 

(70%). Cerca de 75 (46,9%) dos entrevistados são profissionais da área da saúde. Em relação 

a ter necessidade e não encontrar um doador compatível, os entrevistados mostraram uma 

preocupação satisfatória com (89,4%), assim como, em relação a alguém próximo necessitar 

de um doador com (91,3%) ou no caso de ser um doador e não ter um compatível caso 

necessite com (85,0%). Por fim em relação a se tornar um doador caso algum parente 

necessite mostraram uma preocupação positiva com (83,8%), bem como em ser um doador 

altruísta com (87,6%). Conclusão: O objetivo do artigo foi alcançado, uma vez que boa parte 

dos entrevistados apresentou interesse em ser doador de medula óssea.  

 

Palavras-chave: Medula Óssea. Transplante. Doação. 
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PREVALÊNCIA DE INTERCORRÊNCIAS NA GESTAÇÃO EM MULHERES 

ACOMPANHADAS NA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE  

 

Amanda Lopes Franco 

Thais Pereira Silva 

Sélen Jaqueline Souza Ruas 

 

Objetivo: Identificar a prevalência das intercorrências obstétricas. Materiais e Métodos: O 

estudo apresentou caráter retrospectivo, descritivo de corte transversal e análise quantitativa. 

Participaram da pesquisa mulheres maiores de 18 anos, que tiveram gravidez e parto nos 

últimos 6 meses e que fossem cadastradas e acompanhadas pela Estratégia Saúde da Família 

de Montes Claros, Minas Gerais. Para coleta de dados foi utilizado o Google Formulário com 

a elaboração de um questionário desenvolvido pelas próprias pesquisadoras. A tabulação e 

análise dos dados coletados foram realizadas por meio do software estatístico IBM Statistical 

Package for the Social Sciences (SPSS) for Windows, versão 22.0. Houve a participação de 

22 mulheres que foram identificadas através do auxílio dos Enfermeiros e Agentes 

Comunitários de Saúde. O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa das 

Faculdades Unidas do Norte de Minas – Funorte, com o parecer número 4.284.829. 

Resultados: Das principais intercorrências foi verificado que 27,3% das participantes tiveram 

infecção urinária e diabetes gestacional durante a gravidez, e 22,7% tiveram doença 

hipertensiva da gestação. Conclusão: Foi considerado um número significativo de mulheres 

que tiveram algum tipo de intercorrência durante a gravidez, podendo ser fator de risco para 

predispor a outras complicações.  

 

Palavras-chave: Complicações na Gravidez. Complicações do Trabalho de Parto. Cuidado 

Pré-natal.  
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QUALIDADE DE VIDA DE PESSOAS PRIVADAS DE LIBERDADE PORTADORAS 

DE HIV, AIDS E HEPATITES 

 

Leyliara Oliveira Porto 

Neyliton José da Silva Prates  

Carlos Eduardo Prates Fonseca 

 

Objetivo: Avaliar os parâmetros da qualidade de vida de indivíduos com doenças infecciosas, 

como HIV/AIDS e Hepatites virais, em unidades prisionais na região do norte de Minas 

Gerais. Materiais e Métodos: Estudo transversal, descritivo e quantitativo, com amostragem 

por conveniência. Os indivíduos avaliados foram pessoas privadas de liberdade, portadoras de 

HIV/AIDS e Hepatites virais em presídios, acima de 18 anos, com tempo de prisão maior que 

06 meses. Resultados: A maioria dos presidiários, 42,9 %, declarou insatisfeita quanto à 

qualidade de vida, ao apoio e acesso à saúde dentro do presídio. Conclusão: Este estudo, 

além de permitir conhecer a realidade peculiar das condições de vida da população trabalhada, 

descreveu o perfil de pessoas privadas de liberdade. Nesse contexto, a população relatou, em 

sua maioria, insatisfeita quanto às condições em que vivem. 

 

Palavras-chave: Qualidade de vida. HIV. Hepatite B. Hepatite C. Prisão. 
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SEPSE NEONATAL: prevalência, perfil e particularidades 

 

Ana Karolynne Borges Feitosa 

Hiago Santos Soares Muniz 

Sélen Jaqueline Souza Ruas 

 

Objetivo: Identificar a prevalência e descrever o perfil e particularidades de neonatos com 

diagnóstico de sepse neonatal. Materiais e Métodos: Trata-se de um estudo retrospectivo, 

descritivo, de corte transversal e análise quantitativa. A pesquisa foi realizada em uma 

Unidade de Terapia Intensiva Neonatal (UTIN) de um hospital universitário da cidade de 

Montes Claros-MG utilizando dados do prontuário.  A amostra foi constituída por RNs 

internados na UTIN e que apresentaram quadro clínico de sepse neonatal no hospital de 

estudo, entre maio e dezembro do ano de 2019. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética 

em Pesquisa da SOEBRAS, através do parecer número 4.284.834. Resultados: Nos sete 

primeiros meses, a Unidade de Terapia Intensiva do hospital de estudo obteve 57 internações 

e, destas, 31 (54,4%) tiveram o diagnóstico de sepse. Conclusão: Foi possível destacar que a 

sepse de início precoce tem aumentado paulatinamente e tem como principais fatores a 

prematuridade, baixo peso ao nascer e fatores relacionados à gestação, por isso faz-se 

necessário e de grande importância um acompanhamento eficiente nas consultas de pré-natal 

e realização de todos os exames necessários. 

 

Palavras-chave: Sepse Neonatal. Sepse Neonatal Precoce. Sepse Neonatal Tardia. CTI 

Neonatal. 
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SÍFILIS NA GRAVIDEZ: diagnóstico e tratamento na atenção básica 

 

Bárbara Stéfasny Ruas e Silva Dourado 

Luane Karine Ferreira de Sousa 

Pâmela Scarlatt Durães Oliveira 

 

Objetivo: Avaliar o conhecimento e ações de profissionais da atenção primária frente à sífilis 

na gestação. Materiais e Métodos: Tratou – se de um estudo qualitativo com abordagem na 

Hermenêutica. A população  estudada foi composta de Enfermeiros que atuam nas estratégias 

de Saúde da família (ESF) da zona urbana, de ambos os sexos. A pesquisa abordada será 

através de um roteiro de questões norteadoras. As falas foram transcritas na integra e 

analisadas através das técnicas de análises de conteúdos. O presente estudo visou contribuir 

com a qualidade do conhecimento em sífilis na gravidez e a eficácia do seu diagnóstico 

precoce e tratamento. Resultados: Os profissionais expuseram sobre os obstáculos em 

diagnosticar e tratar as gestantes com sífilis em seu cotidiano. Na análise de dados surgiram as 

seguintes categorias: educação em saúde, dificuldades encontradas no tratamento da doença e 

condutas dos enfermeiros no tratamento de sífilis. Conclusão: Essa pesquisa foi de extrema 

relevância, nela foi possível mostrar a visão do enfermeiro sobre essa patologia e as 

dificuldades que eles enfrentam em seu cotidiano. Além de provocar uma reflexão as 

condutas a serem tomadas a partir do diagnóstico, mostrando a importância da criação de 

vínculos entre paciente e profissional. 

 

Palavras-chave: Sífilis. Atenção Primária à Saúde. Diagnóstico. Gravidez. Terapêutica. 
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TRATAMENTO ALTERNATIVO PARA HANSENÍASE EM UM CENTRO DE 

REFERÊNCIA MUNICIPAL 

 

Andressa Prates Sá 

Kezia Danielle Leite Duarte 

Thaynara Oliveira Alves 

Raynara Laurinda Nascimento Nunes 

Luane Karine Ferreira de Sousa 

Bruna Renata Duarte Oliveira 

Karine Mendes Suene Almeida 

 

Objetivo: Caracterizar os pacientes em tratamento para hanseníase que fazem terapia 

alternativa em serviço de saúde pública. Materiais e Métodos: A pesquisa foi desenvolvida 

em serviço de referência municipal para hanseníase em Minas Gerais baseando-se em análises 

qualitativas de caráter transversal, descritivo e quantitativo. Os dados foram coletados a partir 

do banco de dados deste serviço e utilizadas as variáveis de classificação operacional e formas 

clínicas. Vale ressaltar que o estudo foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa sob o parecer 4284828. Resultados: Constatou-se que todos os pacientes que 

fizeram o tratamento alternativo possuíam intolerância à dapsona. Conclusão: É fundamental 

que sejam desenvolvidas atividades educativas de forma permanente, sobretudo para a 

população vulnerável. Devem-se fundamentar essas ações na compreensão da representação 

social que esses grupos populacionais possuem acerca da hanseníase.  

 

Palavras-chave: Hanseníase. Doenças negligenciadas. Quimioterapia Combinada. 
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VIOLÊNCIA OBSTÉTRICA: conhecimento dos enfermeiros na estratégia saúde da 

família 

 

Raynara Laurinda Nascimento Nunes 

Thaynara Oliveira Alves 

Sélen Jaqueline Souza Ruas 

 

Objetivo: Identificar o conhecimento dos enfermeiros na Estratégia Saúde da Família sobre a 

violência obstétrica. Materiais e Métodos: Trata-se de um estudo de caráter retrospectivo, 

descritivo, corte transversal e análise quantitativa. A pesquisa foi realizada com enfermeiros 

que trabalham na Estratégia Saúde da Família em uma cidade do norte de Minas Gerais. 

Foram coletados dados sociodemográficos, de formação e profissionais atuantes na Estratégia 

Saúde da Família, bem como dados sobre o conhecimento e atitude dos enfermeiros em 

relação à violência obstétrica. Foi aprovado pelo Comitê de Ética em pesquisa da rede 

SOEBRAS sobre o parecer número 4.195.693. Resultados: Participaram da pesquisa 37 

enfermeiros com a média de idade de 34 anos, os quais a maioria era especialista (84,8%). Foi 

possível verificar que os profissionais possuem um nível aceitável de conhecimento acerca da 

violência obstétrica. Conclusão: O estudo possibilitou a visualização ampliada da violência 

obstétrica como um problema de saúde pública. Diante dessa percepção é necessário que haja 

mais divulgações sobre o tema, para que as mulheres tenham acesso ampliado às informações 

e aos seus direitos. 

 

Palavras-chave: Parto Humanizado. Violência. Mulheres. 
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VIOLÊNCIA OBSTÉTRICA: conhecimentos e experiências de puérperas 

 

Itália Eller Prado Faria Ribeiro 

Keila Oliveira Aguiar 

Pâmela Scarlatt Durães Oliveira 

 

Objetivo: Relatar as ocorrências de violência obstétrica e os fatores associados de um 

município do norte de Minas Gerais. Materiais e Métodos: Trata-se de um estudo descritivo, 

com abordagem qualitativa. A população de estudo foi composta por mulheres que tiveram 

filhos nos últimos 6 meses. Foram realizadas entrevistas via aplicativo Google Meet. 

Resultados: Críticas pelos lamentos e os choros de dor, corte imediato do cordão umbilical, 

toques vaginais realizados por diferentes pessoas, toques vaginais repetitivos, “puxos 

dirigidos” pelos profissionais e conversas paralelas sobre outros assuntos entre os 

profissionais. Conclusão: Ao analisar os relatos e fazermos uma apreciação do material, 

constatamos que a maioria das puérperas não sabe, de fato, o que é a violência obstétrica, 

tampouco quais as formas existentes, e nem sabem dizer com clareza se já sofreram a 

violência obstétrica, pois não sabem identificá-la. Portanto, a falta de conhecimento sobre a 

real existência da violência é nítida entre as participantes. 

 

Palavras-chave: Violência Contra a Mulher. Parto. Obstetrícia.  
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VIVÊNCIAS DA MULHER QUILOMBOLA NA GESTAÇÃO, PARTO E 

PUERPÉRIO 

 

Denner Yuri Cardoso Mota 

Sthefany Durães Ruas 

Pâmela Scarlatt Durães Oliveira 

 

Objetivo: Compreender a vivência da mulher quilombola durante a gestação, parto e 

puerpério. Materiais e Métodos: Trata-se de um estudo de abordagem qualitativa, 

etnográfico. A população de estudo será composta por mulheres que vivenciam ou 

vivenciaram as experiências da gestação, do parto e do puerpério. A amostra será por 

saturação teórica. O critério de inclusão se baseará no autorreconhecimento da condição de 

quilombola e pessoa do sexo feminino com idade igual ou superior a 18 anos. Serão excluídas 

da pesquisa as mulheres que não estiverem no local na data das entrevistas. Resultados: 

Caracterização das comunidades enquanto campo de pesquisa, o perfil das mulheres e suas 

vivências na gestação parto e puerpério. Conclusão: Foi possível observar como as crenças, o 

estilo de vida, a cultura e os valores influenciam na vida dessas mulheres e como esses fatores 

auxiliam na transposição das barreiras encontradas durante esse período. 

 

Palavras-chave: Saúde da Mulher. Grupo com Ancestrais do Continente Africano. Saúde 

Materna. 
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VIVÊNCIAS E CONHECIMENTOS DE MULHERES QUILOMBOLAS SOBRE 

INFECÇÕES SEXUALEMTE TRANSMISSIVEIS IST/AIDS 

 

Fernanda Moreira Silva 

Nicoly Fernandes Silva 

Pâmela Scarlatt Durães Oliveira 

 

Objetivo: Descrever sobre as vivências e conhecimentos de mulheres quilombolas sobre 

IST/AIDS. Materiais e Métodos: É um estudo de abordagem qualitativa, com abordagem de 

análise na antropologia interpretativa. O cenário são comunidades quilombolas localizado no 

norte do estado de Minas Gerais. A população estudada são mulheres maiores de 18 anos. Foi 

aplicado um questionário pelo Google Formulários e realizada uma entrevista por chamada 

telefônica. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), com o parecer n° 

2.821.454. Resultados: Houve a participação de 55 mulheres, esse estudo traz um recorte de 

30 entrevistas que melhor atenderam a proposta da análise. Desse modo, foi evidenciado que 

50% dessas mulheres não possuíam conhecimento correto. Sendo que, 75% delas possuem 

parceiro fixo, mas desconhecem ou nunca fizeram exames para constatar quaisquer doenças já 

adquiridas, sobrando 25% das demais que são sexualmente ativas. Conclusão: O 

Conhecimento é deficitário e parcial quanto ao tema estudado, devido à desigualdade social, a 

desigualdade de gênero e econômica, sendo que, as mesmas sejam excluídas de acesso aos 

cuidados necessários à saúde da mulher. 

 

Palavras-chave: AIDS. Grupos Étnicos. Transmissão. 
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FARMÁCIA 

 

 

A PERCEPÇÃO DOS PROFISSIONAIS DA SAÚDE NA IMPLANTAÇÃO, 

EXECUÇÃO E CONSOLIDAÇÃO DOS TESTES RÁPIDOS PARA HIV, SÍFILIS E 

HEPATITES VIRAIS 

 

Jessica Barbosa Siqueira 

Kívia Daniele Silva Ferreira Alves 

Bárbara Kellen Antunes Borges 

 

Objetivo: Avaliar a percepção dos profissionais de saúde na implantação, execução e 

consolidação dos testes rápidos para HIV, sífilis e hepatites virais em municípios sob a 

jurisdição da Gerência Regional de Saúde de Januária. Materiais e Métodos: A população 

estudada foi composta por profissionais de saúde que realizam os testes rápidos nas unidades 

básicas de saúde e se disponibilizaram a participar da pesquisa, respondendo ao questionário 

online, através da plataforma Google Forms, que abordava a percepção dos profissionais 

quanto à confiabilidade dos resultados obtidos, controle externo de qualidade, capacidades 

físicas, armazenamento dos materiais de análise, entre outras. O presente estudo foi submetido 

e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa das Faculdades Unidas do Norte de Minas - 

FUNORTE, registrado sob o parecer de número 4.301.082. Resultados: Foi verificado que 

71% dos entrevistados consideram os testes rápidos válidos e seguros para triagem dos 

pacientes, 50% afirmaram que os testes ficam armazenados conforme recomendações do 

fabricante e em local de fácil acesso na unidade de saúde. E somente 43% dos participantes 

consideram importante e participam regularmente do programa de controle externo da 

qualidade. Conclusão: Os resultados obtidos neste estudo são favoráveis à oferta dos testes 

rápidos, mas chama a atenção para possível comprometimento da confiabilidade nos 

resultados encontrados e comprometimento assistencial para diagnóstico precoce e prevenção 

da reinfecção. 

 

Palavras-chave: Teste rápido. Profissionais da Saúde. Controle Externo de Qualidade. Saúde. 
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ANÁLISE FÍSICO-QUÍMICA DE AMOSTRAS DE MEL COMERCIALIZADAS NA 

CIDADE DE VÁRZEA DA PALMA – MG 

 

Francine dos Santos 

John Kennedy de Abrêu 

Suerlani Aparecida Ferreira Moreira Ruas 

 

Objetivo: Realizar análises físico-químicas de amostras de méis comercializadas na cidade de 

Várzea da Palma – MG. Materiais e Métodos: Trata-se de um estudo, transversal, 

quantitativo, descritivo e experimental de corte transversal. Foram adquiridas seis amostras de 

méis de abelha na Cidade de Várzea da Palma – MG e posteriormente levadas para o 

laboratório de Bromatologia da Faculdade de Saúde e Humanidades Ibituruna onde foram 

realizadas as seguintes análises: determinação de pH, cinzas, acidez titulável, sólidos solúveis 

totais em Brix e a umidade dos méis. Resultados: As análises físico-químicas das amostras 

dos méis, demonstraram valores de pH entre 5,74 e 6,49. Foi possível constatar que todas as 

amostras estavam dentro do padrão preconizado pela legislação para teor de umidade. Para o 

parâmetro SST’s foi verificado que os valores se encontravam entre 64° e 90° Brix. 

Conclusão: De acordo com os resultados apresentados, pode-se dizer que os méis 

comercializados na cidade de Várzea da Palma - MG indicaram requisitos satisfatórios para a 

maioria dos parâmetros avaliados de acordo coma legislação brasileira, deste modo não 

permitem acusar adulterações. 

 

Palavras-chave: Adulteração. Legislação. Mel. Qualidade. 
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AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DE PLANTAS MEDICINAIS COMERCIALIZADAS 

NO MERCADO DA CIDADE DE MONTES CLAROS – MG 

 

Fernanda Gonçalves Silva 

Vicente Afonso de Carvalho Neto 

Suerlani Aparecida Ferreira Moreira Ruas 

 

Objetivo: Avaliar a qualidade de quatro espécies de plantas medicinais comercializadas no 

Mercado da cidade de Montes Claros – MG, sendo estas a Quebra-pedra (Phillanthus niruri), 

o Sene (Cassia angustifólia), a Carqueja (Baccharis trimera) e a Cáscara Sagrada (Rhamnus 

purshiana). Materiais e Métodos: Para tanto, alicerçou uma pesquisa experimental, 

quantitativa, que apresenta corte transversal. Em cada amostra foram realizadas as seguintes 

análises de pureza: presença de material estranho, cinzas totais e teor de umidade. 

Resultados: Os resultados sobre a qualidade das espécies de Carqueja, Cáscara Sagrada, 

Quebra Pedra e Sene, encontram-se em sua maioria dentro dos limites aceitáveis pela 

Farmacopeia brasileira 5° edição de 2010, tendo algumas variáveis como o teor de umidade e 

material estranho da Cáscara Sagrada, o pH da Carqueja, e o índice de material estranho do 

sene que ultrapassou o limite de 5% determinado pela literatura. As propriedades 

organolépticas encontram-se de acordo com as características de cada planta medicinal 

presente na Farmacopeia brasileira 5° edição de 2010. Conclusão: Os resultados 

demonstraram que os órgãos de gestão e fiscalização devem realizar ações como treinamento 

e capacitação para os comerciantes, pois estas ações trariam uma maior qualidade aos 

produtos fitoterápicos comercializados. 

 

Palavras-chave: Fitoterápicos. Plantas Medicinais. Terapêutica. 
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AVALIAÇÃO DAS INFORMAÇÕES TOXICOLÓGICAS DAS BULAS DE 

FITOTERÁPICOS CONTENDO CÁSCARA SAGRADA (Rhamnus purshiana D.C) 

COMERCIALIZADOS NA CIDADE DE MONTES CLAROS – MG 

 

Emanoel Thiago Silva Oliveira 

Marcus Vinicius Nery 

Suerlani Aparecida Ferreira Moreira Ruas 

 

Objetivo: Avaliar as informações toxicológicas das bulas de fitoterápicos contendo como 

princípio ativo R. purshiana comercializados na cidade de Montes Claros – MG. Materiais e 

Métodos: Foi realizado um estudo de caráter descritivo, exploratório, de corte transversal e de 

natureza qualitativa. Foram adquiridos dez medicamentos fitoterápicos contendo R. 

purshiana, comercializados em farmácias e no comércio informal de Montes Claros – MG, 

escolhidos de forma aleatória para análise de acordo com a RDC. De acordo com os dados 

colhidos e avaliados foi possível constatar que todos os medicamentos fitoterápicos 

apresentavam, em suas bulas, informações a respeito de formulação, composição, posologia e 

indicação terapêutica. Resultados: Cerca de 50% dos medicamentos não apresentaram as 

informações da forma estabelecida pela RDC 47/2009. Onde 40% dos fitoterápicos avaliados 

não apresentavam em suas bulas a informação sobre restrição de uso para mulheres grávidas 

ou lactantes. E em 40% das bulas foi constatado contra-indicações para pessoas com casos de 

estenosi, atonia, obstrução intestinal, constipação crônica, abdômen agudo, dor abdominal. 

Em 10% não foi apresentado contra-indicação. 50% dos medicamentos não descreveram 

reações adversas. 20% das bulas consultadas estiveram presentes cólicos abdominais e 

vômitos. Apenas 40% dos medicamentos analisados apresentaram as informações e 

parâmetros que seguem as normas estabelecidas pela RDC 47/2009. Destas, 75% estão 

devidamente registrados junto ao ministério da saúde. Conclusão: Os fitoterápicos contendo 

Cáscara Sagrada ainda carencem de uma melhor atenção em relação as informações 

toxicológicas. 

 

Palavras-chave: Fitoterápicos. Informações Toxicológicas. Bulas. 
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AVALIAÇÃO DE PARÂMETROS DE QUALIDADE DE PRÓPOLIS 

COMERCIALIZADOS NA CIDADE DE MONTES CLAROS-MG 

 

Kelly Viviany Melo Carvalho 

Rafael Mota Alves 

Suerlani Aparecida Ferreira Moreira Ruas 

 

Objetivo: Avaliar os parâmetros de qualidade de própolis comercializados na cidade de 

Montes Claros-MG. Materiais e Métodos: Utilizaram-se 5 extratos de própolis 

comercializados em drogarias e farmácias na cidade de Montes Claros, Minas Gerais. Foram 

realizadas análise qualitativa e quantitativa das características organolépticas, teor de sólidos 

solúveis expresso em Brix, extrato seco e pH. Resultados: Para os parâmetros organolépticos 

todos os extratos atendiam a legislação. Para o teor de sólidos solúveis expresso em Brix, foi 

inferior ao preconizado pela Anvisa em todas as amostras, para extrato seco somente 2 

amostras estavam acima do permitido pela legislação brasileira e para pH todas as amostras 

apresentaram caráter ligeiramente ácido. Conclusão: A maioria dos parâmetros de qualidade 

obtidos nas amostras de própolis comercializadas na cidade de Montes Claros-MG apresentou 

valores inadequados em relação ao exigido pela legislação brasileira, exceto as avaliações 

organolépticas.  

 

Palavras-chave: Própolis. Botânica. Abelha. Farmacológicas. 
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CONHECIMENTO DE ADOLESCENTES DE ESCOLAS PÚBLICAS DE MONTES 

CLAROS-MG SOBRE SEXUALIDADE. 

 

André Rivaldo De Souza 

Simone Nunes De Azevedo Lucena 

Karine Suene Mendes Almeida Ribeiro 

 

Objetivo: Analisar o conhecimento de adolescentes sobre sexualidade, Infecções 

Sexualmente Transmissíveis e gravidez na adolescência. Materiais e Métodos: Estudo de 

caráter exploratório, descritivo, quantitativo de corte transversal, realizado com 27 

adolescentes, de um município de Minas Gerais, MG. A coleta de dados foi realizada a partir 

de formulários do google, divulgados através de mídias e aplicativos. O instrumento utilizado 

foi um questionário de conhecimento sobre sexualidade, adptado para ser utizado de forma on 

line. Resultados: no quesito de sexualidade 37% e 44,4% dos adolescentes concordaram 

totalmente e parcialmente que todos os jovens têm relações sexuais antes dos 18 anos. No 

quesito responsabilidade os entrevistados apresentaram um bom resultado, pois 92,6% 

concordaram totalmente que devem sempre verificar o estado da embalagem do preservativo 

antes de utilizá-lo e 81,5% discordam totalmente que fazer sexo com o parceiro é certeza de 

mamoro sério. Conclusão: o estudo mostra que os adolescentes possuem um bom 

conhecimento sobre métodos de prevenção de ISTs e contracepção, mas alguns ainda 

mostram conhecimento em desacordo, sendo preciso identificar as brechas, para que sejam 

montadas estratégias e planos de implementação nas escolas, famílias e profissionais de 

saúde. 

 

Palavras-chave: Sexualidade. Gravidez. Adolescência. Saúde Pública. 
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CONSULTA DE PRÉ NATAL COM ADOLESCENTES NA ESTRATÉGIA SAÚDE 

DA FAMÍLIA: o impacto da pandemia 

 

Danielle Ribeiro Silva Alves 

Giovanna Cordeiro Silva 

Karine Suene Mendes Almeida Ribeiro 

 

Objetivo: Descrever o impacto do isolamento social imposto pela pandemia COVID-19 nas 

consultas pré-natais de adolescentes na Estratégia Saúde da Família. Materiais e Métodos: 

Trata-se de uma pesquisa com abordagem quantitativa, descritiva e transversal. Os dados 

foram coletados do Sistema de Informação em Saúde para a Atenção básica (SISAB). O 

público alvo foi de adolescentes na faixa etária de 12 a 18 anos que realizaram consultas de 

pré-natal em um município de Minas Gerais entre janeiro e setembro de 2020. Resultados: 

Foi observado que houve uma diminuição do número de pré-natais nos meses de março a 

agosto de 2020. Esta redução de consultas coincidiu com o período em que foi decretada a 

emergência de saúde pública e as medidas de distanciamento social. Conclusão: Concluiu-se 

que a pandemia do COVID-19 influenciou diretamente na frequência de consultas pré-natais 

entre adolescentes de 12 a 18 anos com impacto na gestação segura dessas jovens. 

 

Palavras-chave: Gravidez na adolescência. Adolescentes. Estratégia Saúde da Família. 
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ERROS NA ELABORAÇÃO DE PRESCRIÇÕES MÉDICAS: dose, posologia e 

princípioativo em um hospital de Montes Claros – MG 

 

Evelyn Beatriz Gomes Borborema 

Lucianne Duarte Coelho 

Esley Maxwel Rabello 

André Fabrício Pereira da Cruz 

 

Objetivo: Avaliamos os tipos de erros de prescrições mais frequentes encontrados em 

prescrições médicas de pacientes em um hospital de Montes Claros – MG. Materiais e 

Métodos: Foi utilizado um formulário em forma de tabela, elaborado pelos pesquisadores, 

para que nos auxilie nas análises das prescrições. Resultados: No período estudado, foram 

analisadas 500 prescrições, num total de 47,35% de acertos, e 52,65% de erros. Das 

prescrições analisadas, 48 apresentaram alguma inadequação, que não foram tabuladas, 

totalizando 452 prescrições analisadas e tabuladas. Conclusão: Conforme evidenciado nos 

gráficos, na instituição analisada observa-se ocorrência relevante de erros de prescrições, que 

são sistematicamente acompanhados pela equipe de farmácia clínica, evitando que se tornem 

erros de administração de medicamentos.  

 

Palavras-chave: Hospital. Farmácia Hospitalar. Prescrição. Farmacêutico. Atenção 

Farmacêutica. 
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FATORES ASSOCIADOS À ADESÃO AO TRATAMENTO FARMACOLÓGICO 

POR PACIENTES HIPERTENSOS 

 

Andressa Ferreira Aquino 

Edinalva Mendes de Almeida Vieira 

André Fabrício Pereira da Cruz 

 

Objetivo: Avaliar os fatores associados à adesão ao tratamento farmacológico por pacientes 

hipertensos no município de Montes Claros - MG. Materiais e Métodos: O presente trabalho 

trata-se de um estudo de caráter descritivo, com análises quantitativas de campo com corte 

transversal. A população desta pesquisa foi composta 200 pacientes hipertensos das Unidades 

Básicas de Saúde da cidade de ambos os gêneros, selecionados de forma aleatória por sorteio. 

Resultados: A prevalência de adesão ao tratamento farmacológico foi de 70% de forma 

integral e desses 73 % conseguem os fármacos através do SUS. Conclusão: A saúde pública 

influência diretamente na adesão aos fármacos pelos pacientes. 

 

Palavras-chave: Fatores de Risco. Hipertensão Arterial. Saúde Pública. Tratamento 

Farmacológico. 

 

  



 

 

59 
 

FATORES ASSOCIADOS AO TRATAMENTO NÃO MEDICAMENTOSO POR 

PACIENTES HIPERTENSOS 

 

Ana Luiza Nascimento 

Patriny Aquino Lima 

André Fabrício Pereira da Cruz 

 

Objetivo: O estudo teve como objetivo avaliar os fatores associados à adesão ao tratamento 

não farmacológico por pacientes hipertensos. Materiais e Métodos: Esta pesquisa tratou-se 

de um estudo de caráter descritivo, de corte transversal, com análises quantitativas de campo. 

A pesquisa ocorreu na cidade de Montes Claros, situada no norte de Minas Gerais. A 

população foi constituída por pacientes de Unidades Básicas de Saúde da cidade, selecionadas 

por sorteio. A amostra foi composta por 211 participantes hipertensos de ambos os gêneros, 

selecionados de forma aleatória. Para a realização da coleta de dados, foi utilizado um 

questionário com perguntas diretas e objetivas elaborado pelos pesquisadores, com supervisão 

do orientador. As perguntas objetivaram o levantamento de dados relacionados com os 

interesses dessa pesquisa. Resultados: Os resultados mostraram que a maior parte dos 

entrevistados (47%) não aderem ao tratamento não medicamentoso, 41% adesão parcial e 

somente 12% relatarm adesão total. Conclusão: Conclui-se que a adesão ao tratamento não 

medicamento ainda apresenta uma prática pouco adotada entre os pacientes hipertensos, 

percebe-se que existe a necessidade de buscar estratégias para o aumento da adesão ao 

tratamento da população estudada. 

 

Palavras-chave: Hipertensão. Tratamento não medicamentoso. Adesão ao Tratamento. 
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O ATENDIMENTO A PESSOAS COM DEFICIÊNCIA EM FARMÁCIAS E 

DROGARIAS 

 

Elias Corrêa Rocha 

Jhonathan Felipe Silva Pereira 

Keyla Laisa Araújo e Saldanha 

 

Objetivo: Avaliar a efetividade e a dificuldade da inclusão social no atendimento a 

deficientes em farmácias e drogarias em diferentes estados brasileiros. Materiais e Métodos: 

Tratou-se de um estudo de caráter descritivo, quantitativo e de corte transversal, cuja amostra 

foi constituída por 160 profissionais. Utilizou-se como instrumento de coleta de dados a 

aplicação de um questionário, via Google Forms, redigido pelos pesquisadores e enviado aos 

farmacêuticos que aceitaram participar da pesquisa como voluntários. O projeto foi 

encaminhado ao Comitê de Ética das Faculdades Unidas do Norte de Minas – FUNORTE e 

aprovado sob n° de Parecer: 4.262.431. Resultados: Dos 160 participantes, observou-se que 

aproximadamente 50% residem no estado de Minas Gerais, enquanto 9,37% são do estado de 

São Paulo, 6,25% do Paraná, 4,37% do estado do Rio de Janeiro e os demais 30% são de 

diversos outros estados brasileiros. Entre os entrevistados, 42,5% qualificam o atendimento a 

deficientes nas farmácias e drogarias como “Regular”. A maioria dos entrevistados apontou 

como sendo os deficientes físicos o grupo que mais frequenta os estabelecimentos estudados. 

Enquanto 80% deles não possuem atendimento especializado ou condições para garantir 

acessibilidade adequada e segura, 70,62% não consideram a empresa em que trabalham 

preparada para receber e atender clientes com variados tipos de deficiência. Conclusão: Pode-

se perceber que, ainda que haja muitas opiniões favoráveis às práticas e programas 

acessibilidade, grande parte dos estabelecimentos e profissionais ainda são carentes desses 

conhecimentos e enfrentam grandes dificuldades para lidar com esse grupo de clientes.  

 

Palavras-chave: Pessoas com Necessidades Especiais. Assistência Farmacêutica. Farmácia. 

Saúde. 
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O FARMACÊUTICO CLÍNICO E A PROMOÇÃO DE SAÚDE DO PACIENTE 

HOSPITALIZADO 

 

Paulo Ricardo Marinho da Silva 

Túlio César Vargas Barbosa 

Ronilson Ferreira Freitas 

 

Objetivo: Analisar a atuação do farmacêutico clínico no ambiente hospitalar e a promoção da 

saúde do paciente hospitalizado. Materiais e Métodos: Trata-se de um estudo transversal, 

com abordagem qualitativa, desenvolvido a partir de entrevistas semi-estruturadas com 

farmacêuticos que atuam em farmácias hospitalares. Os participantes foram selecionados 

através do auxílio de informantes-chave (key informants), pessoas que possuem um 

conhecimento especial da população em estudo. As entrevistas aconteceram em locais neutros 

e seguros, sendo tomados os devidos cuidados em relação à pandemia, e foram gravadas com 

a concordância prévia do entrevistado. As fitas gravadas foram transcritas e submetidas a 

todas as fases da análise de dados. Nesse estudo foi realizada a triangulação de métodos para 

garantir a fidedignidade dos dados, sendo eles a somatória das entrevistas semiestruturadas, o 

uso do diário de campo, das observações participantes e a validação das categorias por 

pesquisador externo. Resultados: Participaram deste estudo 11 farmacêuticos. A média de 

idade dos participantes foi de 30±7,8 anos, sendo que 81% dos entrevistados eram do sexo 

feminino, e foi evidente o conhecimento dos farmacêuticos sobre a necessidade de 

aprimoramento na atenção destinada aos pacientes e na estruturação de uma farmácia 

hospitalar que atenda a essa demanda. Conclusão: Observou-se que a atuação do 

farmacêutico clínico no ambiente hospitalar se mostra ampla e importante no cuidado e na 

promoção da saúde do paciente hospitalizado. As funções desempenhadas por este 

profissional garantem ao paciente uma assistência segura, pois propõem uma dispensação 

segura dos medicamentos e reduz o risco de eventos adversos relacionados ao tratamento 

medicamentoso. 

 

Palavras-chave: Assistência Farmacêutica. Serviço de Farmácia Hospitalar. Promoção da 

Saúde. Assistência ao Paciente 
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PERFIL DEMOGRÁFICO E EPIDEMIOLÓGICO DOS USUÁRIOS DE 

MEDICAMENTOS DE ALTO CUSTO JUDICIALIZADOS 

 

Adriana Farias Souza 

Lara Oliveira 

Bárbara Kellen Antunes Borges 

 

Objetivo: Descrever o perfil demográfico e epidemiológico dos usuários de medicamentos de 

alto custo judicializados em Montes Claros – MG. Materiais e Métodos: Tratou – se de uma 

pesquisa do tipo exploração documental, quantitativa e de corte transversal. A população 

estudada foram os usuários que tem processo de aquisição de medicamentos de alto custo 

judicializados pelo município de Montes Claros – MG, no ano de 2019. Resultados: Dos 213 

processos estudados 107 foram do sexo masculino e 106 feminino com idades de 0 a 97 anos. 

Em relação ao meio de judicialização a Defensoria Pública foi a mais utilizada. A maioria dos 

medicamentos prescritos judicializados foram os de referência. Acerca das patologias mais 

acometidas nos pacientes, se destaca as principais classes, doenças cardiovasculares e doenças 

crônicas. As classes medicamentosas mais dispensadas foram os antidiabéticos e os 

antiepiléticos/anticonvulsivantes. Conclusão: Perante as demandas jurídicas foi possível 

descrever o perfil demográfico e epidemiológico dos usuários de medicamentos de alto custo 

judicializados. O total dos gastos com os medicamentos judicializados no ano de 2019 

estimou mais de 1 milhão de reais para atender 213 pacientes. 

 

Palavras-chave: Judicialização da Saúde. Medicamentos de alto custo. Perfil demográfico. 

Epidemiologia. 
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POSSÍVEIS INTERAÇÕES MEDICAMENTOSAS ENTRE PROFESSORES 

UNIVERSITÁRIOS DA ÁREA DA SAÚDE 

 

Caroline Arruda Ferraz 

Delvanio Miranda Fonseca 

Ronilson Ferreira Freitas 

 

Objetivo: Identificar as possíveis interações medicamentosas entre as drogas utilizadas por 

um grupo de professores universitários de uma IES. Materiais e métodos: Tratou-se de um 

estudo descritivo de caráter transversal e abordagem quantitativa realizado com os professores 

universitários que lecionam em uma faculdade na cidade de Montes Claros no norte de Minas 

Gerais. Foi utilizado como instrumento para coleta de dados um formulário Google Forms 

enviado pela rede social WhatsApp e disponibilizado durante sete dias. O mesmo abordou 

aspectos sociodemográficos, econômicos, clínicos e sobre o uso de medicamentos. 

Resultados: Dos 150 professores entrevistados, 74 utilizavam no mínimo dois medicamentos 

os quais foram incluídos nesta pesquisa. Destes, 51,3% relataram não realizar automedicação 

e 95,9% disseram possuir autopercepção positiva do estado de saúde. Todavia, foi constatado 

que 48,6% apresentaram risco de desenvolvimento de interações medicamentosas entre os 

fármacos utilizados, compondo o total de 17 interações possíveis. Conclusão: As interações 

medicamentosas relatadas apresentaram potencial de interferência na farmacoterapia dos 

indivíduos. O ambiente de trabalho associado a distúrbios preexistentes na saúde provoca 

maiores índices de interação medicamentosa dentre os docentes. Todavia, tal risco aumenta 

em profissionais que realizam automedicação. 

 

Palavras-chave: Professores Universitários. Interações Medicamentosas. Epidemiologia. 
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PREVALÊNCIA E FATORES ASSOCIADOS À AUTOMEDICAÇÃO EM 

PROFESSORES UNIVERSITÁRIOS DA ÁREA DA SAÚDE 

 

Adrielly Fonseca Rodrigues 

Douglas Barbosa Macedo 

Ronilson Ferreira Freitas 

 

Objetivo: Investigar a prevalência e os fatores associados à utilização de medicamentos por 

automedicação entre professores universitários. Materiais e Métodos: Trata-se de um estudo 

descritivo, de caráter transversal e abordagem quantitativa realizado com os professores 

universitários que lecionam na Faculdade de Saúde e Humanidades Ibituruna – FASI, na 

Cidade de Montes Claros, norte de Minas Gerais. Para o cálculo amostral, considerou-se o 

total de professores vinculados à IES, totalizando uma amostra mínima de 150 docentes 

universitários. Os dados foram coletados através de um questionário. Resultados: Observou-

se que 88,0% dos professores praticam automedicação, 92,7% possui plano de saúde, 92,0% 

autopercepção positiva do estado de saúde e a maioria não possui relato de doenças prévias. 

Conclusão: Esses fatores contribuíram para o conhecimento do perfil desses profissionais e 

os fatores intrínsecos à automedicação praticadas por eles, com vistas em traçar e planejar 

estratégias específicas. 

 

Palavras-chave: Prevalência. Automedicação. Fatores de Risco. Professores Universitários. 
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PREVALÊNCIA E FATORES ASSOCIADOS À AUTOMEDICAÇÃO EM 

UNIVERSITÁRIOS DA ÁREA DA SAÚDE 

 

Julie Santos da Silveira 

Mateus Santos Freitas 

Ronilson Ferreira Freitas 

 

Objetivo: Determinar a prevalência e os fatores associados à automedicação entre estudantes 

universitários da área da saúde. Materiais e Métodos: Trata-se de um estudo epidemiológico, 

observacional, transversal realizado por meio da avaliação da prática da automedicação entre 

acadêmicos. Para a coleta de dados, utilizou-se de questionário composto por duas etapas: 

primeira, informações sociodemográficas, econômicas e estilo de vida; e segunda, relativa ao 

consumo de medicamentos e prática da automedicação. Resultados: Após a observação das 

repostas, constatou-se a prevalência de automedicação em 53,0% dos entrevistados. 

Mostraram-se, após análises múltiplas, associadas à maior predominância da automedicação 

as variáveis: pessoas do sexo feminino, possuem companheiro fixo, indicam medicamentos 

para familiares/amigos e não leem a bula dos medicamentos. Conclusão: Concluiu-se, ainda, 

que a prevalência da automedicação entre os professores universitários é alta, estando 

relacionados a essa prática fatores sociodemográficos e de saúde. 

 

Palavras-chave: Atenção à saúde. Automedicação. Prevalência. Universitários. 
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PREVALÊNCIA E FATORES ASSOCIADOS AOS SINTOMAS DE DEPRESSÃO, 

ANSIEDADE E ESTRESSE EM PROFESSORES UNIVERSITÁRIOS DA ÁREA DA 

SAÚDE NO PERÍODO DA PANDEMIA DA COVID-19 

 

Daniel Santos Ramos 

Ronilson Ferreira Freitas 

 

Objetivo: Estimar a prevalência e os fatores associados à depressão, à ansiedade e ao estresse 

em professores universitários, da área da saúde, no período da pandemia da COVID-19. 

Materiais e Métodos: Trata-se de estudo descritivo, de caráter transversal e abordagem 

quantitativa com 150 professores universitários da área da saúde. Os instrumentos utilizados 

foram: formulário de coleta de dados sociodemográficos, econômicos e trabalhistas. A saúde 

mental foi avaliada pela Escala de Depressão, Ansiedade e Estresse-21 (DASS-21). A 

associação entre as variáveis estudadas e a prevalência de sintomas da depressão, ansiedade e 

estresse foi verificada por análise bivariada seguida de regressão de Poisson, com variância 

robusta. Resultados: 50% dos professores apresentaram sintomas de depressão, 37,4% 

relataram sintomas de ansiedade e, 47,2% apresentaram sintomas de estresse. As variáveis 

que, após análise múltipla, se mostraram associadas aos sintomas da depressão foram: idade ≥ 

40 anos e trabalhar em mais de uma IES. As variáveis que se mostraram associadas à 

ansiedade foram: idade ≥ 40 anos, pessoas sem companheiro fixo e que possuem titulação 

máxima de mestres e doutores. Já os fatores associados ao estresse foram: cor da pele não 

branca e receber < 5 salários mínimos. Conclusão: A prevalência de sintomas da depressão, 

ansiedade e estresse em professores universitários, da área da saúde, foi elevada, e fatores 

sociodemográficos e trabalhistas se mantiveram associadas aos desfechos investigados. 

 

Palavras-chave: Depressão. Ansiedade. Estresse. Docentes. Prevalência. 
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PRODUÇÃO DE SABONETE ECOLÓGICO A PARTIR DO EXTRATO 

ETANÓLICO DA Moringa oleífera L.  

 

Deborah Cristina Botta Dias Queiroz 

Stefanni Soares Gonçalves 

Suerlani Aparecida Ferreira Moreira Ruas 

 

Objetivo: Produzir um sabonete ecológico a partir do extrato etanólico de folhas da Moringa 

oleífera Lamarck, além disso, analisar as características organolépticas do sabonete em barra, 

determinar seu pH, avaliar a dureza e estimar a detergência do produto a ser produzido. 

Materiais e Métodos: Trata-se de um estudo de caráter descritivo, exploratório, de corte 

transversal com analise qualitativa. A amostra será composta pelas folhas de Moringa oleífera 

Lam. As folhas serão colhidas, limpas e secas em estufa. Os extratos serão confeccionados em 

três concentrações (5%, 10% e 20%) utilizando do pó das folhas de Moringa. Resultados: Os 

sabonetes confeccionados a partir do extrato vegetal apresentaram características 

organolépticas similares nas três concentrações confeccionadas. Quanto ao pH, estão de 

acordo com os valores preconizados para sabonetes em barra. A formulação que menos 

formou espuma foi a que possuía concentração de 10%. Os sabonetes confeccionados 

apresentaram maior durabilidade em relação à base devido à adição do extrato vegetal. 

Conclusão: O presente trabalho demonstrou que, além de serem uma opção de cosmético 

livre de agentes químicos, os sabonetes em barra de origem vegetal vêm como uma alternativa 

de produto sustentável, que não proporcionam prejuízos à natureza em nenhum de seus 

processos, desde confecção até o descarte. 

 

Palavras-chave: Cosméticos. Moringa Oleífera. Sabonete. Meio-Ambiente. Desenvolvimento 

Sustentável. 
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PROSPECÇÃO FITOQUÍMICA DAS FOLHAS DE Bauhinia forficata L 

 

Kelha Soares Fonseca 

Layse Karoline Osório Rodrigues Ferreira 

Suerlani Aparecida Ferreira Moreira 

 

Objetivo: O objetivo desse estudo foi realizar a prospecção fitoquímica de folhas de Bauhinia 

forficata Link. Materiais e Métodos: O estudo apresentou caráter experimental com análise 

qualitativa. No mês de setembro de 2020 foram colhidas folhas da Bauhinia forficata L. na 

zona urbana da cidade de Montes Claros – MG. As folhas foram limpas e secas em estufa 

com circulação de ar. No laboratório de Farmacognosia da Faculdade de Saúde Humanidades 

Ibituruna-FASI foi realizada a triagem fitoquímica das folhas através de ensaios qualitativos 

para identificação da presença de taninos, alcaloides, flavonoides e saponinas. Todas as 

análises foram realizadas em triplicatas. Foi verificado a presença de taninos, flavonoides e 

ausência de saponinas e alcaloides. Resultados: Através da prospecção fitoquímica do extrato 

das folhas da espécie B. forficata foi possível identificar, dentre os testes realizados, a 

presença de dois metabólitos, sendo positivo para Taninos e Flavonoides. Considerações 

Finais: A partir dos resultados obtidos na prospecção fitoquímica do extrato vegetal foi 

possível observar que as folhas da Bauhinia apresentam em sua composição a presença de 

flavonoides e taninos. 

 

Palavras-chave: Metabolismo Secundário. Bauhinia. Estruturas Vegetais. Plantas 

Medicinais. 
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ROTULAGEM DE MEDICAMENTOS FITOTERÁPICOS INDUSTRIALIZADOS 

COMERCIALIZADOS NA CIDADE DE MONTES CLAROS – MG 

 

Bianca Simões de Almeida  

Wesley da Silva Santos  

Suerlani Aparecida Ferreira Ruas 

 

Objetivo: Avaliar rótulos de medicamentos fitoterápicos industrializados e comercializados 

na cidade de Montes Claros – MG. Materiais e Métodos: Trata-se de um estudo de caráter 

descritivo, exploratório, de corte transversal e de natureza qualitativa. Foram adquiridos 16 

medicamentos fitoterápicos industrializados comercializados em farmácias da cidade de 

Montes Claros–MG, escolhidos de forma aleatória para análise das informações contidas nos 

rótulos tanto das embalagens primárias quanto das embalagens secundárias. Os mesmos 

foram analisados segundo a adequabilidade de sua rotulagem, de acordo com os dados gerais 

que constam da Resolução RDC 333/03 da ANVISA. Resultados: Dos medicamentos 

analisados, apenas 1 apresentava mais de uma irregularidade, sendo constatada neste, a 

ausência de 7 informações obrigatórias em seu rótulo. Sendo os seguintes parâmetros 

ausentes: sigla e número de registro, responsável técnico e número de CRF, tinta reativa, 

expressão Medicamento fitoterápico uso adulto ou pediátrico, siga corretamente o modo de 

usar e não desaparecendo os sintomas, procure orientação médica. Conclusão: Diante dos 

dados obtidos é possível concluir que os medicamentos fitoterápicos apresentam uma boa 

conformidade e estão de acordo com a legislação em relação aos seus rótulos onde a maioria 

continha as informações exigidas pela ANVISA. 

 

Palavras-chave: Fitoterápicos. Rótulos. Medicamento. 
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SABERES SOBRE SEXUALIDADE: conhecimento de pais ou responsáveis por 

adolescentes 

 

Heloisa Ramos de Jesus 

Udinéia Januária Fonseca 

Karine Suene Mendes Almeida Ribeiro 

 

Objetivo: Identificar o conhecimento de pais ou responsáveis por adolescentes de uma 

Cidade de Minas Gerais sobre sexualidade, responsabilização sobre educação sexual e 

percepção de risco. Materiais e Métodos: A população de amostra deste estudo foi composta 

por vinte e um pais ou responsáveis por adolescentes que responderam a um questionário de 

pesquisa através do google formulários de forma voluntária. O estudo baseou-se em análises 

de cunho quantitativo, transversal e descritivo. Resultados: A pesquisa mostrou resultados 

positivos em relação à educação sexual dos filhos visto que a maioria deles concorda que essa 

é de responsabilidade dos pais e também dever da escola, ou seja, cada um deve desempenhar 

a sua função. Conclusão: Foi possível notar que é necessário estudo e investimento em 

programas e ações que incentivem ainda mais os jovens a praticar o sexo seguro evitando 

infecções sexualmente transmissíveis (IST’S) e gravidez indesejada. É essencial também 

instruir aos pais ou responsáveis em relação à educação sexual passada aos filhos para que 

consigam orientá-los adequadamente quando necessário  

 

Palavras-chave: Adolescente. Educação Sexual. Saúde Sexual e Reprodutiva. 

 

  



 

 

71 
 

USO DE SUPLEMENTOS: visão dos consumidores e farmacêuticos 

 

Reinaldo Waxley Bernardes Batista 

Samuel Freitas Niza 

Bárbara Kellen Antunes Borges 

 

Objetivo: O objetivo deste estudo é analisar a percepção de farmacêuticos e consumidores 

sobre o uso de suplementos alimentares na cidade de Montes Claros/MG. Materiais e 

Métodos: O presente estudo caracteriza-se como descritivo, quantitativo e de corte 

transversal. A amostra foi composta por 20 farmacêuticos e 26 consumidores de suplementos 

alimentares na cidade de Montes Claros/Minas Gerais. Resultados: Observou-se que 57,7% 

(n=15) dos consumidores de suplementos são do sexo feminino, e 42,3% (n=11) são do sexo 

masculino, esses dados diferem de outros estudo que observaram predomínio do gênero 

masculino. Alem disso, verificou-se que a população estudada de farmacêuticos demonstrou 

ter um conhecimento razoável acerca da nutrição esportiva, a exemplo dosconsumidores de 

suplementos nutricionais, embora tenham demonstrado um melhor conhecimento. 

Conclusão: Conclui-se que a utilização e comércio  de suplementos nutricionais demandam 

de certa atenção dos profissionais de saúde relacionados, tanto ao que tange a necessidade de 

consumo, quanto a duração do mesmo. 

 

Palavras-chave: Suplementos. Atividade física. Ergogênicos. Profissional farmacêutico. 
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NUTRIÇÃO 

 

 

AVALIAÇÃO DAS PRÁTICAS DE ENSINO DE UMA INSTITUIÇÃO DE ENSINO 

SUPERIOR EM MONTES CLAROS – MG 

 

Bianca Cristina Alves Batista de Souza 

Siwana Ritchelly Gomes Figueiredo 

Lucineia de Pinho 

Kássia Héllen Vieira 

 

Objetivo: Avaliar as práticas de ensino em uma instituição de ensino superior privada em 

Montes Claros – MG. Materiais e Métodos: Realizou-se um estudo exploratório-descritivo, 

transversal, de campo, com abordagem quantitativa. Participaram 237 acadêmicos 

matriculados nos cursos da saúde de uma Instituição de Ensino Superior privada. Foram 

coletadas informações sobre condições sociodemográficas. Utilizou-se um questionário sobre 

o perfil didático dos docentes para avaliar as práticas docentes de criatividade na Educação 

Superior. Os dados foram tabulados e realizou-se análise estatística descritiva utilizando o 

software Statistical Package for the Social Sciences – SPSS, versão 22.0. 

Resultados: Observa-se predominância do sexo feminino (78,5%). A maioria dos 

participantes cursava Psicologia, eram solteiros, estudavam no período noturno e não 

trabalhavam. Em relação aos dados sobre o perfil didático dos docentes, 36,7% (n=87) dos 

acadêmicos que responderam que o docente estimula os alunos a analisarem diferentes 

aspectos de um problema e 40,9% (n=97) concordam que os docentes estimulam a iniciativa 

nos alunos. Ao serem avaliados quanto as práticas docentes para o clima de expressão das 

ideias na Educação Superior, 32,5% (n=77) dos acadêmicos afirmaram que o docente desperta 

o interesse pelo conteúdo ministrado, 35,9% (n=85) apresentam situações-problema a serem 

solucionadas pelos alunos, 36,3% (n=86) expõe o conteúdo de uma maneira didática e 34,2% 

(n=81) apresentam entusiasmo pela disciplina que leciona. Conclusão: A maioria dos 

participantes concorda que os docentes desenvolvem estratégias pedagógicas para promover o 

incentivo a novas ideias e o clima de expressão das ideias dentro do ambiente acadêmico, 

promovendo assim a criatividade na sala de aula. 

   

Palavras-chave: Avaliação do Ensino. Docente. Educação Superior. Práticas 

Interdisciplinares. 
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COMPORTAMENTO ALIMENTAR DE PRATICANTES DE MUSCULAÇÃO NA 

CIDADE DE MONTES CLAROS/MG 

 

Maria Fernanda Soares Queiroz 

Valdinéia Fernandes Niza 

Kátia Pina Sepúlveda Hott 

 

Objetivo: Avaliar o comportamento alimentar de adultos que praticam musculação em 

academias da cidade de Montes Claros-MG. Materiais e Métodos: Sendo caracterizado 

como descritivo, quantitativo e de corte transversal. A amostra foi composta por 151 adultos, 

na faixa de 18 a 50 anos, praticam musculação por pelo menos 6 meses. O material adotado 

foi um questionário eletrônico que posteriormente foi analisado a partir do próprio criador de 

formulários que gera os resultados em gráficos. Projeto aprovado pelo Comitê de Ética nos 

casos de pesquisa envolvendo seres humanos ou animais, sob o parecer 4.215.836. 

Resultados: Observou-se que 96,7% dos entrevistados tem a consciência do conceito de 

alimentação saudável, o associando ao equilíbrio no consumo de todos os grupos alimentares. 

É notória a preocupação dos mesmos em consumir fontes de proteínas com frequência, sendo 

de 80,1% a prevalência de entrevistados que consomem esse grupo alimentar todos os dias da 

semana. Sobre a forma como os entrevistados buscam conhecimento sobre a área, onde 60,3% 

dos participantes afirma utilizar a internet para isto. Apesar de 100% dos entrevistados 

afirmarem considerar importante o acompanhamento com o profissional nutricionista, apenas 

21,2% dos mesmos fazem de fato um acompanhamento profissional. Conclusão: Faz-se 

necessária a concretização de mais pesquisas sobre o tema em questão para esclarecer o fato 

da grande maioria não buscar um acompanhamento e analisar detalhadamente os fatores 

associados, uma vez que, a busca por hábitos saudáveis associados à estética corporal vem se 

tornando parte da vida cotidiana da população. 

 

Palavras-chave: Comportamento Alimentar. Musculação. Alimentação. Macronutrientes.  
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CONHECIMENTO EM NUTRIÇÃO ESPORTIVA ENTRE PRATICANTES DE 

MUSCULAÇÃO 

 

Cinthya Vieira Mendes 

Mariana Soares Guimarães 

Gabrielle Vilela Alcântara 

Wellington Danilo Soares 

  

Objetivo: Averiguar o conhecimento dos praticantes de musculação em nutrição esportiva e a 

prevalência de indicação de suplementos alimentares por indivíduos não capacitados. 

Materiais e Métodos: Pesquisa de caráter descritivo, com abordagem quantitativa, 

comparativa e corte transversal. Foi aplicado um questionário adaptado para 180 praticantes 

de musculação. Resultados: Os resultados mostraram que houve um predomínio do sexo 

feminino (56,1%), sendo que os entrevistados, em sua maioria, frequentavam academia há 

mais de 12 meses (63,3%) e não utilizavam suplementos (63,89%), apenas uma minoria 

(27,7%) dos pesquisados utilizavam com indicação de um nutricionista. Foi verificado que o 

conhecimento em nutrição esportiva ainda é escasso, visto que houve elevado índice de erros 

nas questões relacionadas aos riscos do excesso de proteína (78,3%) e desconhecimento das 

questões relacionadas ao carboidrato (70%). Conclusão: Houve muitos equívocos 

relacionados à nutrição esportiva. Apesar dos participantes correlacionarem bem a finalidade 

dos suplementos, os erros relacionados ao conhecimento dos macronutrientes, ainda 

persistem. Portanto, fica evidente a necessidade de orientação do nutricionista para prescrição 

e esclarecimento quanto às questões relacionadas à nutrição esportiva.  

 

Palavras-chave: Alimentação. Suplemento Alimentar. Nutrição. Academia. Conhecimento. 
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CONSEQUÊNCIAS DAS DIETAS DA MODA EM PRATICANTES DE ATIVIDADES 

FÍSICAS 

 

Karoline Mendes Barbosa 

Thais Ramone Oliveira 

Gabrielle Vilela Alcântara 

Wellington Danilo Soares 

 

Objetivo: Avaliar as consequências da utilização das dietas da moda em frequentadores de 

academias da cidade de Montes Claros – MG. Materiais e Métodos: Trata-se de uma 

pesquisa de cunho descritivo, com abordagem quantitativa e corte transversal. Foi aplicado 

um questionário adaptado. A amostra foi constituída por 180 praticantes de atividades físicas 

da cidade de Montes Claros – MG. Resultados: Os participantes tinham de 18 a 57 anos (29,8 

± 8,7 anos), com predomínio do sexo feminino (56,1%), frequentam academia há mais de 18 

meses (42,7%), como objetivo por ganho de massa magra (48,3%), sendo a maioria 

classificado pelo do Índice de Massa Corporal (IMC) como eutróficos (42,2%). A dieta da 

moda mais utilizada foi o Jejum intermitente (23,3%), seguido de dieta das revistas (18,3%). 

Os principais sintomas apresentados devido às dietas da moda foram: fraqueza (20%) e dor de 

cabeça (16,6%). Conclusão: O ideal de corpo perfeito que é proposto pela sociedade e 

veiculado pela mídia, leva as pessoas à insatisfação com seu corpo, o que as induz a adotar 

dietas altamente restritivas para compensar as calorias ingeridas em excesso, para tentar se 

aproximar ao modelo cultural vigente. 

 

Palavras-chave: Dietas da moda. Imagem corporal. Avaliação nutricional. Doenças crônicas 

não transmissíveis. 
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CONSTRUÇÃO DE MANUAL EDUCATIVO PARA PROMOÇÃO DE 

ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL NA ESCOLA 

 

Alexa Campos Ruas 

João Paulo Alves dos Santos 

Kássia Héllen Vieira 

Lucinéia de Pinho 

Mariana Mendes Pereira 

Maria Fernanda Santos Figueiredo Brito 

Marise Silveira Fagundes 

 

Objetivo: Descrever o desenvolvimento de um manual educativo para capacitar os docentes 

de creches e pré-escolares sobre a promoção da alimentação saudável. Materiais e Métodos: 

Estudo metodológico que retrata a construção de um manual educativo acerca da promoção da 

alimentação saudável em creches e pré-escolas realizado em duas etapas: definição dos 

assuntos que seriam abordados, baseando-se no Guia Alimentar para a População Brasileira 

(GAPB) e logo após, elaboração de um roteiro para abordagem do conteúdo. Para cada tema 

do capítulo do GAPB foram produzidos resumos, com o objetivo de capacitar brevemente o 

professor e oferecer metodologia para lecionar a temática, acompanhadas de duas propostas 

de atividades a serem utilizadas a cada sessão. Por fim, foram reunidas ilustrações pertinentes 

ao conteúdo e enviado a um designer para formatação. A pesquisa foi submetida ao Comitê de 

Ética e Pesquisa da Universidade Estadual de Montes Claros – UNIMONTES e aprovada sob 

o Parecer nº 3.586.107. Resultados: O manual foi dividido em quatro domínios, descritos de 

forma ilustrativa e atrativa, norteando os professores sobre as ações a serem trabalhadas com 

os alunos sobre alimentação saudável, abordando um determinado problema e exibindo a 

solução, sendo posteriormente, a cada final de capítulo, sugerido atividades para serem 

desenvolvidas com as crianças, arquitetando um reforço para consolidar o aprendizado. 

Conclusão: Acredita-se que, com sua confecção e posterior validação por experts no assunto, 

o manual promoverá o fácil acesso, para os docentes do Ensino Infantil, a conteúdos 

importantes sobre alimentação, auxiliando-os na abordagem do tema em sala de aula. 

 

Palavras-chave: Alimentação saudável. Educação em saúde. Guia alimentar. 
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ESTILO DE VIDA DE ACADÊMICOS DA ÁREA DA SAÚDE 

 

Anyelle Ribeiro Gomes 

Laís Nogueira Tavares 

Lucinéia de Pinho 

Kássia Héllen Vieira 

 

Objetivo: Analisar o estilo de vida dos acadêmicos da área de saúde em uma Instituição 

Privada de Montes Claros – MG. Materiais e Métodos: Este estudo é de caráter transversal, 

com abordagem quantitativa e foi realizado com 234 estudantes universitários dos cursos de 

graduação da área da saúde de uma Instituição de Ensino Superior Privada localizada em 

Montes Claros – MG. Para a coleta de dados, utilizou-se o questionário sobre informações do 

Estilo de Vida conhecido como Fantástico, que tem como finalidade discutir os principais 

aspectos que descrevem o estilo de vida favorável para a saúde. Os dados foram analisados 

por meio do Statistical Package for the Social Sciences (SPSS), versão 22.0, sendo realizada 

análise estatística descritiva. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 

Associação Educativa do Brasil - SOEBRAS sob o número do parecer 2.428.669. 

Resultados: 78,2% (n=183) dos participantes eram do sexo feminino. 51,3% praticam 

atividade física, por pelo menos 30 minutos, uma a duas vezes por semana. 33,3% relataram 

que quase sempre se alimentam de forma balanceada. 89,7% ingerem, em média, nenhuma a 

sete doses de álcool por semana. De acordo com a pontuação obtida no questionário, 68,8% 

apresentaram um total entre 70 a 84 pontos, indicando que o estilo de vida está muito bom. 

Conclusão: De acordo com os dados obtidos constatou-se que mais da metade dos 

acadêmicos possuem um estilo de vida muito bom, supondo que os alunos na maioria das 

vezes optam por hábitos saudáveis em seu dia a dia. 

 

Palavras-chave: Estilo de vida. Universitários. Fatores sociodemográficos 
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FEEDBACK DOS CONSUMIDORES SOBRE O USO DE PROBIÓTICOS 

 

Matheus Caíres Guimarães Brito  

Rebeca Percidio Silva Santos 

Kátia Pina Sepúlveda Hott 

 

Objetivo: Avaliar o conhecimento entre os consumidores sobre os alimentos probióticos e 

suas implicações na promoção da saúde. Materiais e Métodos: Foi realizado através do 

Formulário Google, transmitido via Whatsapp, composto por 10 questões fechadas. A amostra 

foi composta por 190 indivíduos de ambos os sexos, com idade entre 18 a 60 anos, os quais 

todos se propuseram a participar da pesquisa. Resultados: Observa – se que, em relação ao 

conhecimento sobre o que são os probióticos, 88,2% consideraram ter conhecimento e apenas 

11,8% não souberam dizer do que se trata. Quanto ao consumo de alimentos contendo 

probióticos, grande parte, 90,5%, relatou já ter consumido e apenas 9,5% não. Considerações 

Finais: A partir dos resultados obtidos, concluiu se que, nesse grupo de estudo, houve uma 

resposta positiva em relação ao conhecimento das pessoas sobre a definição e a importância 

dos probióticos, demonstrando que a informação sobre o assunto está bastante disseminada 

por trazer benefícios à saúde. 

 

Palavras-chave: Nutrição. Consumidor. Probióticos. 
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IMPACTO DOS ALIMENTOS FUNCIONAIS NO CLIMATÉRIO: uma revisão 

integrativa de literatura  

 

Brunna Maria De Souza Telles  

Rayelle Lais Gomes Aquino 

Kátia Pina Sepúlveda Hott 

 RESUMO 
Objetivo: Avaliar os benefícios dos alimentos funcionais durante o climatério. Materiais e 

Métodos: Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, com coleta de dados através da 

BVS, CAPES, Pub Med e Scielo com os seguintes descritores “menopausa”, “alimentos 

funcionais” e “saúde da mulher”. Foram encontrados 3.089 artigos, dos quais foram excluídos 

aqueles publicados antes de 2015, experimento em animais e revisões literárias. Dessa forma, 

foram analisados 5 artigos que cumpriam aos objetivos deste estudo. Resultados: O presente 

estudo mostra que a alimentação é de extrema importância na saúde da mulher durante a 

menopausa, já que os alimentos funcionais possuem compostos bioativos, como isoflavona e 

licopeno, essenciais para alívio dos sintomas vasomotores e melhoria dos parâmetros de saúde 

durante o climatério. Conclusão: Este estudo poderá contribuir para que os nutricionistas 

utilizem a melhor conduta nutricional em pacientes diante do período do climatério. 

 

Palavras-chave: Menopausa. Alimentos Funcionais. Saúde da Mulher. 
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KEFIR E OS PRODUTOS LÁCTEOS FERMENTADOS: novas perspectivas e a 

relevância para a saúde 

 

Giovana Martins de Freitas 

Isabella Ferreira Santos 

Kátia Pina Sepúlveda Hott 

 

Objetivo: Demonstrar as características e vantagens dos produtos lácteos fermentados, em 

especial o kefir, como um produto funcional e os benefícios para saúde. Materiais e 

Métodos: Realizou-se um levantamento bibliográfico de artigos científicos na língua inglesa 

e portuguesa. A busca foi realizada nas bases de dados, com a pergunta de pesquisa “Quais as 

características e vantagens dos produtos lácteos fermentados, em especial do kefir e os 

benefícios para saúde?” A estratégia de busca foi definida pela combinação dos descritores, e 

após a revisão de literatura realizada, considerou-se 10 artigos. Resultados: As atuais 

tendências da indústria de alimentos e a crescente demanda por alimentos saudáveis têm 

levado ao desenvolvimento de produtos que fornecem componentes funcionais, como 

substâncias prebióticas ou bactérias probióticas. Sendo assim, os produtos lácteos são uma 

oportunidade chave para o setor de laticínios. A utilização do leite na produção dos produtos 

lácteos é uma boa matriz para bactérias probióticas. Neste contexto, o kefir torna-se uma 

opção de consumo, pois fornece inúmeros efeitos positivos, incluindo imunomodulação, 

antialérgico, inibição do metabolismo do colesterol/enzima de conversão da angiotensina, 

cicatrização de feridas, anticancerígeno, antimicrobiano e melhora da saúde gastrointestinal. 

Considerações Finais: O uso dos probióticos e prebióticos tem se mostrado eficaz no 

tratamento ou controle de diversas doenças. E verificou-se que o kefir estimula o 

esvaziamento gástrico e que a administração do mesmo junto com outras bactérias probióticas 

tem um efeito benéfico no controle de certas infecções, e alguns estudos sugerem que o kefir 

auxilia no tratamento da infecção por Helicobacter pylori. 

 

Palavras-chave: Alimento Funcional. Leite. Produtos Fermentados do Leite. 
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PERCEPÇÃO DOS PROFISSIONAIS DA ÁREA DA SAÚDE SOBRE PREBIÓTICOS 

E PROBIÓTICOS 

 

Karina Bernardes Melo 

Mary Liliane Queiroz Dias 

Kátia Pina Sepúlveda Hott 

 

Objetivos: Visou avaliar o conhecimento dos profissionais da área da saúde de um hospital 

em Montes Claros – MG em relação ao conceito e à importância dos prebióticos e probióticos 

na alimentação. Materiais e Métodos: Para a coleta de dados, os profissionais da área da 

saúde responderam a um questionário com treze perguntas objetivas, de múltipla escolha, 

adaptado do Questionário para Avaliação da Percepção sobre Alimentos Funcionais validado. 

Resultados: Participaram da pesquisa 62 profissionais, sendo 43 mulheres e 19 homens, de 

oito profissões diferentes. Os prebióticos mais consumidos foram o tomate e a banana e os 

probióticos foram o keffir e o leite fermentado.  O consumo de probióticos foi menor do que o 

de prebióticos, sendo que o consumo deste foi alto. Verificou-se que possuem conhecimento 

sobre esses alimentos e entendem os efeitos fisiológicos positivos para a saúde, 

especificamente sobre a imunidade. Conclusão: Os participantes da pesquisa conhecem a 

respeito dos prebióticos e probióticos, compreendem os benefícios para a saúde, consomem 

semanalmente e demonstraram atitude positiva perante a implementação deles na 

alimentação. 

 

Palavras-chave: Prebióticos. Probióticos. Microbioma Gastrointestinal. Imunidade. 
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PERSPECTIVA DE NUTRICIONISTAS SOBRE A ATUAÇÃO NA ÁREA DE 

ALIMENTAÇÃO COLETIVA EM MONTES CLAROS-MG  

 

Danielle Aguiar Dos Santos 

Maria Alícia Delmondes Vieira 

Kátia Pina Sepúlveda Hott 

 

Objetivo: Examinar a visão do profissional nutricionista em relação à área de alimentação 

coletiva na cidade de Montes Claros-MG bem como avaliar sua satisfação e dificuldades 

encontradas. Materiais e Métodos: Foi realizado um estudo qualitativo, descritivo e 

transversal, com população constituída de 340 nutricionistas, com margem de erro tolerável 

de 5%, totalizando, assim, uma amostra de 181 participantes. Para tanto, foi considerado o 

total de nutricionistas de todas as áreas atuantes na de cidade de Montes Claros-MG. Como 

instrumento de coleta de dados, foi utilizado o questionário de 12 questões de múltipla 

escolha adaptado, sobre a atuação do nutricionista. Por se tratar de uma pesquisa que envolve 

seres humanos, foram respeitados os preceitos abordados na resolução 466/12 do Conselho 

Nacional de Saúde. Resultados: A valorização (58,3%) apresentou-se como maior 

dificuldade encontrada na área de alimentação coletiva em Montes Claros MG. 

Considerações Finais: Durante o estudo, prevaleceu que a valorização do profissional em 

nutrição referente à área da alimentação coletiva tem sido insatisfatória entre diversos fatores. 

Apesar das adversidades encontradas na área, o interesse em atuação ainda mostrou-se 

vigente.  

 

Palavras-chave: Nutricionista. Alimentação Coletiva. Serviço de Alimentação.  
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QUALIDADE DO SONO DE UNIVERSITÁRIOS DA ÁREA DE SAÚDE  

 

Lara Maria Antunes Costa 

Nathália Meira Coelho 

Lucineia de Pinho 

Kássia Héllen Vieira 

 

Objetivo: Analisar a qualidade do sono de universitários da área de saúde de uma faculdade 

particular em Montes Claros-MG. Materiais e Métodos: Trata-se de um estudo de caráter 

descritivo, com abordagem quantitativa, comparativa e corte transversal. A amostra foi 

composta por 218 alunos matriculados em cursos da área da saúde, foram utilizados o Índice 

de Qualidade do Sono de Pittsburgh – PSQI e a Escala de Sonolência de Epworth – ESE. Os 

dados foram analisados através do Statistical Package for the Social Sciences- SPSS. O 

estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Associação Educativa do Brasil - 

SOEBRAS sob o número do parecer 2.428.669. Resultados: De acordo com a pontuação da 

ESE, 53,4% dos estudantes acusaram alto grau de sonolência e possível presença de distúrbios 

do sono. A maioria dos estudantes (46%) dorme entre três e seis horas por noite. Com relação 

ao uso de medicamentos para dormir, 76,6% não utilizou nenhuma vez durante o último mês e 

13,3%, utilizaram menos de uma vez por semana. 44% classificou a qualidade do sono, no 

último mês, como boa e outros 29,8%, como ruim. Considerações Finais: A maior parte dos 

estudantes mantinha uma rotina de sono durante o mês dormindo entre três a seis horas por 

dia e também apresentaram um alto grau de sonolência, o que é preocupante, pois pode causar 

prejuízos à saúde decorrentes de maus hábitos soníferos.  

 

Palavras-chave: Sono. Qualidade. Estudante. Saúde. 
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ROTULAGEM EM PRODUTOS PREBIÓTICOS E PROBIÓTICOS 

 

Ana Claudia Rodrigues Durães 

Ariany Vitória Teixeira Soares 

Kátia Pina Sepúlveda Hott 

 

Objetivo: Analisar os rótulos dos produtos prebióticos e probióticos disponíveis nos 

supermercados atacadistas e nas lojas especializadas em produtos naturais de Montes Claros – 

MG, visando à identificação destes no mercado e se obedecem aos critérios da Anvisa. 

Materiais e Métodos: Trata-se de estudo quantitativo, descritivo e transversal, em alguns 

estabelecimentos comerciais da cidade de Montes Claros – MG, para o qual foi utilizado um 

formulário (checklist) elaborado de acordo com as RDC nº 360/2003 (Rotulagem 

Nutricionais), nº 259/2002 (Rotulagem Geral), nº 241/2018 (Segurança e Benefícios dos 

Probióticos em alimentos) da ANVISA. Foram analisados os rótulos, avaliando se atendem ou 

não às legislações, e a identificação dos produtos prebióticos e probióticos nesses 

estabelecimentos. Resultados: Foram encontrados 43 tipos de alimentos prebióticos e 

probióticos, sendo 34,9 % prebióticos e 65,1 % probióticos. 100% dos rótulos analisados 

atendem às regulamentações da ANVISA. Conclusão: O mercado de Montes Claros – MG 

tem uma boa variedade de alimentos em cuja rotulagem consta que são produtos prebióticos e 

probióticos. Entretanto, constatou-se que há uma necessidade de maior divulgação destes, 

pois são benéficos à saúde. Principalmente no cenário de pandemia atual, faz se importante o 

consumo de tais alimentos, uma vez que possuem propriedades que melhoram o sistema 

imune. 

 

Palavras-chave: Rotulagem de Alimentos. Alimentos Funcionais. Probióticos. Prebióticos. 
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SUPLEMENTOS E ESTEROIDES ANABOLIZANTES: consumo por adolescentes 

praticantes de musculação – revisão integrativa 

 

Amanda Lygia Ramos De Queiroz 

Crisley Rocha Rodrigues 

Kátia Pina Sepúlveda Hott 

 

Objetivo: Analisar se o uso de suplementos esportivos e esteroides anabolizantes por 

adolescentes praticantes de musculação é feito sob acompanhamento de um profissional 

qualificado. Materiais e Métodos: Trata-se de uma revisão literária integrativa, com buscas 

realizadas nas seguintes bases de dados: Google Acadêmico, Scielo e Biblioteca Virtual em 

Saúde – BVS, no mês de outubro de 2020, por artigos publicados entre os anos de 2015 e 

2020, que abordam as temáticas “musculação”, “suplementos”, “anabolizantes” e 

“adolescente”. Foram excluídos da pesquisa artigos repetidos e/ou aqueles que fugiam do 

tema proposto. Resultados: Os adolescentes praticantes de musculação buscam os 

suplementos alimentares e/ou esteroides anabolizantes a fim de melhoria da estética corporal, 

sem se preocupar com os riscos a que estão expostos, e introduzem os produtos em sua rotina 

alimentar sem acompanhamento de um profissional. Conclusão: Conclui-se que há 

necessidade de educação nutricional dos adolescentes, com conscientização quanto ao uso dos 

produtos ergogênicos sem acompanhamento de um profissional qualificado, alertando-os 

sobre os danos que podem lhes causar, quando consumidos de forma inadequada. 

 

Palavras-chave: Adolescentes. Suplementos. Anabolizantes. 
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PSICOLOGIA 

 

 

A CONTRIBUIÇÃO DA PSICOLOGIA NA PRÁTICA TERAPÊUTICA DA 

EQUOTERAPIA 

 

Amanda Karolline Viana Abreu 

Kátia Rodrigues da Silva 

Viviane Bernadeth Gandra Brandão 

 

Objetivo: Analisar a contribuição da psicologia no tratamento das pessoas com necessidades 

especiais pelo método terapêutico da equoterapia. Materiais e Métodos: Trata-se de uma 

pesquisa qualitativa, exploratório-descritiva, com corte transversal, analisada sob a 

perspectiva da Análise do Discurso de AD - Pêcheux. A população foi composta de três 

profissionais que atuam no tratamento da equoterapia, sendo um universo de cinco 

participantes, tendo como amostra um psicólogo, um fisioterapeuta, um equitador e dois 

familiares da cidade de Montes Claros – MG, de ambos os sexos, com idade a partir de 18 

anos. Utilizaram-se como instrumentos roteiros de entrevistas estruturadas que foram 

aplicadas através da plataforma digital Google Forms. Resultados: O reconhecimento dessa 

prática equoterápica, como importante e eficiente para o tratamento das pessoas com 

necessidades especiais, sendo a atuação da psicologia fundamental nesse contexto com um 

olhar voltado para o bem-estar biopsicossocial do praticante, perpassando aos familiares deste 

e equipe. Considerações Finais: É fundamental a atuação da psicologia na equoterapia, 

conhecendo as potencialidades e possibilitando o desenvolvimento biopsicossocial do 

paciente. 

 

Palavras-chave: Equoterapia. Psicologia. Prática Terapêutica. 

 

 

  



 

 

87 
 

A CONTRIBUIÇÃO DA PSICOLOGIA NA PROMOÇÃO DA AUTOESTIMA DE 

IDOSOS EM VULNERABILIDADE SOCIAL 

 

Karine Silveira da Silva 

Maria Danúbia Oliveira de Andrade 

Viviane Bernadeth Gandra Brandão 

 

Objetivo: Analisar a contribuição da Psicologia na promoção da autoestima de idosos em 

vulnerabilidade social. Materiais e Métodos: Esta pesquisa possui abordagem qualitativa, de 

caráter exploratório - descritivo, com corte transversal, e com método de coleta de dados das 

respostas de seis entrevistados, sendo um profissional da Psicologia e cinco idosos, pela 

plataforma digital Google Forms. O tratamento de dados foi por meio da análise de conteúdo 

de Bardin. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética e Pesquisa das Faculdades 

Integradas do Norte de Minas sob o parecer nº 4.194.947, em 5 de agosto de 2020. 

Resultados: O processo de envelhecimento acontece de forma natural e subjetiva para cada 

pessoa. De acordo com os entrevistados, todos se consideram idosos somente por terem idade 

igual ou superior a sessenta anos e eles informaram que possuem uma rotina ativa. 

Considerações Finais: A autoestima do idoso não está diretamente ligada à questão social em 

que o indivíduo está inserido. A vulnerabilidade social é uma realidade na vida de muitos 

brasileiros independente da faixa etária, em que se percebe pouca efetividade do poder 

público com políticas para a população idosa nesse contexto, por isso é muito importante o 

papel do psicólogo para auxiliar os idosos que se encontram vulneráveis socialmente. 

 

Palavras-chave: Idosos. Autoestima. Vulnerabilidade Social. 
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A CONTRIBUIÇÃO DA PSICOLOGIA PARA O SERVIÇO DE MEDIAÇÃO DE 

CONFLITOS 

 

Júnio Pimenta Santos 

Marinayra Quintilho Monteiro 

Viviane Bernadeth Gandra Brandão 

 

Objetivo: Analisar a contribuição da Psicologia para o trabalho no Serviço de Mediação de 

Conflitos. Materiais e Métodos: Tratou-se de uma pesquisa com abordagem qualitativa, com 

caráter exploratório-descritivo e corte transversal. A população foi composta por estagiários 

do curso de Psicologia e Direito egressos à atividade de mediação familiar na instituição 

pública da cidade de Montes Claros – MG. A amostra foi composta por 10 estagiários, de 

ambos os sexos, e idades igual ou superior a 18 (dezoito) anos que foram selecionados de 

forma aleatória. Para análise e Interpretação dos dados foram utilizadas as técnicas de análise 

do conteúdo. Resultados: Constatou-se que o tema necessita de maior visibilidade do poder 

público. Conclusão: Confirmou-se que, atualmente existe uma postura proativa do 

profissional psicólogo dentro do campo de mediação de conflitos favorecendo a mediação de 

conflitos extrajudiciais. 

 

Palavras-chave: Família. Mediação. Psicologia. Resolução de Conflitos. 
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A IMPORTÂNCIA DO ACOMPANHAMENTO TERAPÊUTICO DURANTE A 

INCLUSÃO ESCOLAR DE CRIANÇAS COM AUTISMO 

 

Izabella Carolina Pereira Braga 

Thayane Oliveira Santos 

Rosiene Gomes Pereira 

 

Objetivo: Compreender a eficácia do acompanhamento terapêutico na inserção de crianças 

com Transtorno do Espectro do Autismo no âmbito escolar. Materiais e Métodos: Trata-se 

de uma pesquisa de natureza qualitativa. A amostra foi composta por dez (10) mães que são 

responsáveis pelas crianças com TEA de três (3) a seis (6) anos e dez (10) professoras que 

lecionaram no período escolar introdutório dessas crianças, residentes na cidade de Montes 

Claros - MG. A coleta de dados ocorreu através de entrevistas estruturadas. Os dados foram 

analisados por meio da análise do conteúdo. Resultados: Observou-se que este tema é de 

grande relevância, porém necessita de uma visibilidade maior, visto que grande parte das 

participantes não conhece esta modalidade de acompanhamento escolar. Conclusão: Há 

necessidade de um acompanhante terapêutico dentro das escolas, devido às grandes 

dificuldades enfrentadas tanto pelas mães das crianças quanto pelas profissionais da 

pedagogia, demonstrando a importância dessa modalidade de acompanhamento escolar. 

 

Palavras-chave: Acompanhamento Terapêutico. Autismo. Inclusão Escolar. 
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A REPRESENTAÇÃO SOCIAL DO MACHISMO ENTRE MULHERES 

UNIVERSITÁRIAS 

 

Jamila Beatriz Duarte Neves 

Rafaela Ferreira Mendes 

Jaciany Soares Serafim 

 

Objetivo: Compreender os impactos psicológicos causados pelas estereotipias de gênero nas 

mulheres. Materias e Métodos: Trata-se de uma pesquisa descritiva qualitativa, com 

delineamento de campo e de análise de conteúdo. O projeto foi aprovado Comitê de Ética em 

Pesquisa da Associação Educativa do Brasil (SOEBRAS) de acordo com a resolução do 

Conselho Nacional de Saúde (CNS) N°466 de Dezembro de 2012, sob número do parecer 

2.256.310 na data 11 de setembro de 2020, por se tratar de uma pesquisa que envolvem seres 

humanos, o que garante aos participantes da amostra a preservação dos dados e confiabilidade 

pela participação na pesquisa. Resultados: Os dados evidenciaram que houve uma pequena 

contradição nas respostas a pesquisa, pois ao mesmo tempo que relataram não ter passado por 

alguma situação que consideravam machista, quando colocados situações como algum 

exemplo machistas, elas relataram já terem passado por alguma dessas situações colocadas. 

Considerações Finais: O estudo sugere que o machismo está presente na vida de todas as 

mulheres entrevistadas, seja com uma cobrança pelo fato de ser do sexo feminino ou por 

passar por situações que está diretamente relacionado a situações consideradas machistas.  

 

Palavras-chave: Relações Sociais. Estereotipia de Gênero. Machismo. 
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A SEPARAÇÃO CONJUGAL: desdobramentos na dinâmica familiar sob a ótica dos 

filhos 

 

Naiara Alves da Silva 

Samantha Pereira Aguiar 

Leila Lúcia Gusmão Abreu 

 

Objetivo: Investigar a separação conjugal nos casais que possuem filhos adultos residentes na 

região de Montes Claros / MG, os possíveis impactos; afetos, percepções e sentimentos. 

Materiais e Métodos: Trata-se de uma pesquisa qualitativa de caráter descritivo, corte 

transversal. A população-alvo foi constituída por adultos de gêneros distintos, com faixa 

etária de 18 a 30 anos. Obteve-se a amostra composta por 30 participantes residentes na 

cidade de Montes Claros, região norte de MG. Para a coleta de dados foi utilizado um 

formulário estruturado via Google Forms. O projeto foi encaminhado ao Comitê de Ética em 

Pesquisa com seres humanos, tendo como número do parecer 4.329.991. Resultados: O 

principal impacto para os filhos na separação conjugal dos pais, tem caráter afetivo, em 

decorrência do número expressivo de separações que ocorreram de maneira conturbada e 

conflituosa, causando desgaste afetivos e estresse. Conclusão: São grandes os impactos da 

separação conjugal pela ótica dos filhos, e ao visar a medida mais benéfica para amenizar 

estes impactos, é distribuir as responsabilidades afetivas e burocráticas para ambos genitores, 

bem como estabelecer diálogo sobre a situação, sem deixar que os vínculos familiares venham 

a ser enfraquecidos ou até mesmo rompidos após a separação conjugal. 

 

Palavras-chave: Família. Separação conjugal. Filhos. Afeto 
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AS INTERFACES DA PSICOLOGIA E DA ESPIRITUALIDADE, NO PROCESSO DE 

ACEITAÇÃO E SUPERAÇÃO DE UMA DOENÇA ONCOLÓGICA 

 

Dinalva Lorislene Ferreira de Jesus 

José Osmando Mendes de Aquino  

Jaciany Soares Serafim 

 

Objetivo: Conhecer a percepção sobre a relação entre a religiosidade e o câncer entre 

usuários de uma instituição de apoio a pessoas com câncer em Montes Claros. Materiais e 

Métodos: Trata-se de uma pesquisa de estudo de caso, exploratório, descritivo e latitudinal. 

Amostra constituída por usuários de uma instituição de apoio a pessoas com câncer. O 

instrumento de coleta de dados foi uma entrevista semiestruturada, composta por 20 questões. 

Foi aprovada pelo Comitê de Ética em pesquisa com o CAAE 35371320.2.0000.5141. A 

análise foi feita com a utilização da análise do discurso. Resultados: A partir da percepção 

dos (as) participantes foi possível interpretar que religiosidade e espiritualidade ajudam os 

pacientes nas consequências do câncer, influenciando sua vida e seu modo de viver durante o 

tratamento, sobretudo no que tange à motivação para o tratamento. Considerações Finais:. 

Conclui-se que a espiritualidade e religiosidade influenciam positivamente na saúde 

biopsicossocial e espiritual do paciente oncológico de acordo com a percepção dos 

participantes. 

 

Palavras-chave: Psicologia. Espiritualidade. Oncologia. 
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AUTO EXTERMINIO E O SENTIDO DA VIDA ENTRE POLICIAIS MILITARES 

NO NORTE DE MINAS/MG 

 

Arley Valério Gomes de Freitas 

Jaciany Soares Serafim 

 

Objetivo: Pesquisar os fatores que contribuem para o auto extermínio na percepção de 

policiais militares do Batalhão de Polícia Militar de Montes Claros- MG. Materiais e 

Métodos: Trata-se de uma pesquisa de caráter descritivo, com natureza qualitativa e 

delineamento de campo. A amostra foi composta por 44 policiais militares da ativa 

Resultados: Os fatores externos aos trabalhos não contribuem para o auto extermínio, a falta 

de horário fixo de trabalho, a exposição à violência e morte são os maiores desafios da 

profissão. Conclusão: É evidente a necessidade de implantação de ações que priorizem a 

saúde psíquica dos militares, mediante o oferecimento de atendimento psicológico a esses 

profissionais e promoção de ações que possam prevenir a ocorrência desses sofrimentos 

mentais, bem como remediá-los. Importante a realização de novos estudos sobre o 

desencadeamento do autoextermínio e o sentido da vida em militares do norte de minas, com 

outros possíveis desenhos de pesquisa.  

  

Palavras-chave: Humanismo. Suicídio. Segurança Pública. 
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AVALIAÇÃO DE ESTRESSE OCUPACIONAL EM POLICIAIS MILITARES NO 

NORTE DE MINAS GERAIS 

 

Joel Pereira Leite 

Paulo César Lopes Dias 

Jaciany Soares Serafim 

 

Objetivo: Avaliar o estresse ocupacional em policiais militares atuantes no norte de Minas 

Gerais. Materiais e Métodos: Foi realizada uma pesquisa com natureza quali-quantitativa, 

com delineamento de campo e de abordagem descritiva. A amostra foi constituída por 62 

policiais militares, selecionados de forma aleatória por meio da técnica snowball, convidados 

por meio de aplicativo de mensagem. A coleta dos dados foi feita com o recurso do Google 

Forms. Os dados obtidos foram analisados segundo estatísticas descritivas com variáveis 

qualitativas e quantitativas e os resultados expostos em planilhas e gráficos com o auxílio do 

próprio programa Google Forms. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética e Pesquisa da 

Associação Educativa do Brasil – SOEBRAS, sob o parecer n° CAAE 

34517120.3.0000.5141.  Resultados: Os dados evidenciaram que a maioria dos participantes 

possuem idades de 31 a 40 anos, do sexo masculino, com nível de escolaridade de ensino 

superior, com tempo de 10 a 20 anos de serviço na corporação. Conclusão: Foi possível 

conhecer melhor sobre alguns fatores causadores de estresse ocupacional no público 

pesquisado, além de propor formas de prevenção e tratamento do estresse. Verificou-se que 

quase metade dos participantes, 46,8% responderam que se consideram estressados por 

motivos relacionados ao trabalho. Os dados obtidos poderão servir de referência para futuras 

ações pontuais ou de forma continuada por meio de ações análogas na área da saúde. 

 

Palavras-chave: Policiais Militares. Segurança Pública. Estresse Ocupacional. Avaliação. 
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DESENVOLVIMENTO EMOCIONAL DAS CRIANÇAS COM AUTISMO 

 

Bárbara Fiuza Maia 

Maria Izabella Morais Guedes 

Bárbara Kellen Antunes Borges 

 

Objetivo: Analisar o processo de desenvolvimento emocional das crianças autistas na cidade 

de Montes Claros-MG. Materiais e Métodos: O estudo caracteriza-se como observacional, 

descritivo, quantitativo e de corte transversal. Para armazenamento, tabulação e análise 

estatística dos dados foi utilizado o Statistical Package for the Social Sciences – SPSS. O 

projeto de pesquisa foi encaminhado ao Comitê de Ética em Pesquisa da Associação 

Educativa do Brasil -SOEBRAS e aprovado sob o Parecer nº 4.293.218. Foram incluídos na 

pesquisa os responsáveis pelas crianças portadoras do Transtorno do Espectro Autista (TEA) 

que residem em Montes Claros-MG e que virtualmente responderam à entrevista após 

aceitarem  participar por meio do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

Resultados: O grupo foi composto por 14 responsáveis por crianças portadoras do TEA. Os 

achados apontam que 35,7%(N=5) das crianças apresentaram uma diminuição do estresse; 

7,14%(N=1) tiveram um maior afeto e 57,14% (N=8) uma melhora nas relações socais após 

iniciarem acompanhamentos multiprofissionais. Os resultados do estudo, quanto às maiores 

dificuldades das crianças portadoras do TEA, apontam que 28,57% (N=4) das crianças 

apresentam atrasos no desenvolvimento da linguagem; 28,57% (N=4), inflexibilidade com 

mudanças e 7,14% (N=1) em relação ao desenvolvimento psicomotor e cognitivo. 

Conclusão: Conclui-se que o desenvolvimento emocional dos portadores de TEA afeta 

muitas crianças de maneira diferente e individual. 

 

Palavras-chave: Autismo. Emocional. Comportamento. Linguagem. Dificuldades. 
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DIAGNÓSTICO PRECOCE NO TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA: desafios 

familiares e estratégias de intervenção 

 

Anna Carolyne Andrade Rodrigues Pereira 

Janine Silva dos Santos Oliveira Lima 

Rosiene Gomes Pereira 

 

Objetivo: Compreender o processo desde a suspeita até a revelação do diagnóstico do 

autismo, como também os desafios familiares. Materiais e Métodos: Tratou-se de uma 

pesquisa de caráter exploratório-descritivo, abordagem qualitativa, e corte transversal. A 

amostra foi composta por 12 (doze) familiares/responsáveis, que acompanham a criança 

diagnosticada com Transtorno do Espectro Autista-TEA, no atendimento especializado em 

duas instituições de referência ao tratamento de crianças autistas da cidade de Montes Claros 

– MG. Resultados: Constatou-se que o presente tema é de grande relevância, pois vai levar 

conhecimento sobre a temática abordada acerca dos desafios percorridos pela família em 

relação ao diagnóstico precoce do TEA. Conclusão: Existem dificuldades vivenciadas pelos 

pais, em relação ao futuro de seus filhos e desenvolvimento, um assunto que vale destacar é a 

dificuldade de alguns familiares em relação à aceitação do diagnóstico de TEA dos seus 

filhos. 

 

Palavras-chave: Diagnóstico. Intervenção precoce. Família. Transtorno do Espectro Autista. 
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ENVELHECIMENTO NA VIDA ADULTA: depressão e os fatores associados ao 

processo 

 

Gabriel Gomes Santiago 

Lucas Rocha Nogueira 

Leila Lucia Gusmão Abreu 

 

Objetivo: Investigar o processo de depressão em pessoas idosas. Materiais e Métodos: 

Trata-se de uma pesquisa Qualiquantitativa de caráter descritivo, exploratório corte 

transversal. A amostra foi composta por 10 pessoas idodas de ambos os gêneros selecionados 

aleatoriamente e residentes com seus familiares da cidade de Montes Claros e Janaúba (região 

norte) de MG. Resultados: Os dados evidenciaram a presença de um estado depressivo em 

pelo menos 60% dos idosos a partir da resolução do questionário. O presente estudo 

demonstou ainda que os mesmos 60% estiveram dias atrás deprimidos. Entretanto os outros 

40% não apresentaram quaisquer alterações observadas. Conclusão: O presente estudo 

investigou o processo de depressão em pessoas idosas, associando-se a presença de fatores 

psicossociais, na presença de um processo de envelhecimento, assim como também foi 

permitido delinear possíveis vulnerabilidades no contexto em que a pessoa idosa está 

inserida.  

 

Palavras-chave: Idosos. Depressão. Envelhecimento. Suicídio. 
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ESTRESSE NO AMBIENTE DE TRABALHO E AS INTERFERÊNCIAS 

PSICOLÓGICAS 

 

Naiara Aguiar Oliveira 

Raiane Gomes Rodrigues 

Leila Lúcia Gusmão Abreu 

 

Objetivo: Investigar a atividade laboral estressante e seus desdobramentos em trabalhadoras 

do gênero feminino. Materiais e Métodos: Trata-se de uma pesquisa de análise quantitativa 

de natureza observacional, caráter exploratório descritivo com corte transversal. A amostra foi 

composta por 52 mulheres, com idade entre 19 a 30 anos, que já realizaram, ou realizam, 

atividades laborais na cidade de Montes Claros – MG. A investigação ocorreu por meio de 

aplicação de questionários realizados pela plataforma digital Google Forms. Por se tratar de 

uma pesquisa que envolve seres humanos, essa foi submetida ao Comitê de Ética e Pesquisa 

das Faculdades Integradas do Norte de Minas – FUNORTE e aprovado sob o parecer nº 

4.270.946. Resultados: Após análise das respostas obtidas, foi possível perceber que as 

participantes apresentaram nível médio de estresse. A frequência em que os episódios 

ocorreram, apesar de relativamente pequena, é preocupante, pois se negligenciada poderá se 

tornar um problema. Conclusão: Faz-se necessário uma observação criteriosa e cuidadosa 

para com as trabalhadoras no sentido de evitar danos futuros e incidentes maiores. A 

prevenção é eficaz nesses casos, ficando evidente a relevância dos estudos sobre o estresse no 

gênero feminino nas organizações. 

 

Palavras-chave: Estresse Ocupacional. Riscos Ocupacionais. Mulheres. 
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EXCLUSÃO E INCLUSÃO PERVERSA NO ESPAÇO ESCOLAR  

 

Idaiane Adelina Terra 

Maria Clara Pimenta Macedo Barbosa 

Jaciany Soares Serafim 

 

Objetivo: Analisar artigos científicos publicados no intervalo de 2001, ano da publicação do 

Livro “As artimanhas da Exclusão” de Bader Sawaia, à 2020. Materiais e Métodos: Este 

artigo é produto de uma pesquisa de trabalho de conclusão de curso com abordagem 

descritiva e corte transversal. Foram utilizadas a análise de conteúdo de Bardin (2011) para a 

interpretação dos dados e estatística para a verificação da média. Utilizou-se uma revisão 

sistemática de literatura e a amostra foi composta pelas palavras chave deste artigo que são: 

Adolescência, Exclusão, Educação e Inclusão Perversa. A população foi composta por 12 

artigos científicos, em que 8 foram revisões literárias e 4 pesquisas de campo. Resultados: 

Podemos verificar que a produção científica sobre a temática é escassa. Considerações 

Finais: Diante dos resultados, obtidos em pesquisa, percebemos a importância em evidenciar 

a necessidade de realização da pesquisa de campo para a compreensão dos fenômenos de 

exclusão e da inclusão perversa no espaço escolar, com a finalidade de buscar informações 

mais aprofundadas frente ao tema escolhido. 

 

Palavras-chave: Adolescência. Exclusão. Vulnerabilidade Social. Educação. 
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O PAPEL DO PSICÓLOGO NAS INSTITUIÇÕES FRENTE À DEMANDA DOS 

SERVIÇOS DA PSICOLOGIA 

 

Nathália Gabrielle Santos Pereira  

Thamara Christina Soares Veloso 

Iara Wanderley Biondi 

 

Objetivo: Identificar o papel do psicólogo no seu campo de atuação referente às demandas 

das instituições. Materiais e Métodos: Trata-se de uma pesquisa qualitativa e descritiva. 

Aplicar-se-ia um questionário para psicólogos, que residem em Montes Claros-MG, que 

atuem em instituições privadas. Para a amostra foi utilizada a técnica “bola de neve”, na qual 

um psicólogo foi indicando outros que atendiam aos critérios de inclusão para composição da 

pesquisa. Entretanto não houve esta etapa, sendo então analisado os dados prévios a este 

momento. Resultados: Os dados coletados mostraram resultados diferentes dos esperados, e, 

a partir daí, percebe-se o nível significante de resistência acerca do papel do psicólogo. 

Conclusão: Este estudo evidencia a necessidade de discussão em relação à importância da 

identificação do papel do psicólogo nas instituições, pois a atuação deste profissional nesses 

espaços ainda é um tabu, seja pela insegurança dos profissionais quanto ao seu papel, seja 

pelo receio do poder institucional.  

 

Palavras-chave: Psicólogo. Instituição. Demanda. 
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O USO DAS FAKE NEWS ENTRE ACADÊMICOS DO ENSINO SUPERIOR DE 

MONTES CLAROS – MG 

 

Sthefane Araujo Peres 

Thais Ferreira de Souza 

Jaciany Soares Serafim 

 

Objetivo: Investigar o fenômeno das fake news como fonte de aquisição de conhecimentos 

entre acadêmicos do Ensino Superior da cidade de Montes Claros - MG. Materiais e 

Métodos: Esta pesquisa é de natureza quantitativa e caráter explicativo e descritivo. A 

amostra foi constituída por 72 acadêmicos do ensino superior de Faculdades e Universidades 

de Montes Claros – MG. A coleta de dados foi feita por meio de aplicação de questionário 

com 40 questões fechadas por meio da ferramenta Google Forms. A análise foi feita por meio 

da análise de conteúdo. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética e Pesquisa da 

Associação Educativa do Brasil – SOEBRAS, sob o parecer nº CAAE 3.572.262. Resultados: 

Identificou-se que as principais mídias utilizadas pelos acadêmicos são Instagram, Whatsapp, 

Twitter e Facebook; a mídia mais utilizada para obtenção de informação é a internet, e 

acreditam que as fake news podem influenciar sua vida acadêmica. Os acadêmicos declaram, 

também, não compartilhar as fake news em suas redes sociais e não as reproduzem para outras 

pessoas. Conclusões: Ao receber informações virtuais, antes da repostá-las ou publicá-las, 

deve-se verificar a veracidade dessas, utilizando fontes e ferramentas de detecção para não 

disseminar falsas notícias que podem acarretar prejuízos à vida de alguém. 

 

Palavras-chave: Desinformação. Sociedade da informação. Pós-verdade. Fake news. 

Disseminação da informação. 
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PERCEPÇÃO DE PSICÓLOGAS(OS) EXPERIENTES ACERCA DE SEU 

TRABALHO QUANTO AO GÊNERO E À SEXUALIDADE 

 

Ana Paula Cardoso de Souza 

Karolyne Ribeiro Santos 

Worney Ferreira de Brito 

 

Objetivo: Buscou-se nesta pesquisa verificar a percepção das(os) profissionais da Psicologia 

sobre sua atuação quanto ao gênero e à sexualidade. Materiais e Métodos: A pesquisa foi 

realizada nas cidades do Norte de Minas Gerais, através de entrevistas com psicólogas(os) 

atuantes na região e que trabalhem nas diversas áreas de atuação profissional e abordagens 

teóricas. Para a coleta de dados, foi utilizado um roteiro de entrevista semiestruturado. Os 

dados foram analisados a partir das premissas da análise do discurso - AD de Pêcheux. O 

projeto foi encaminhado ao Comitê de Ética em Pesquisa - CEP da Funorte, onde foi 

aprovado sob o nº 4.195.676. Resultados: Os resultados apontam para uma necessidade de 

as(os) psicólogas(os) buscarem por novos conhecimentos e qualificação, além de 

apresentarem questões ao debate social, o que pode ser expandido para outros campos de 

pesquisa e atuação. Considerações Finais: Conclui-se que esta leitura é capaz de 

proporcionar reflexões acerca de atitudes machistas e preconceituosas perpetradas na 

sociedade e contribuir para uma sociedade mais desmistificada. 

 

Palavras-chave: Capacitação Profissional. Gênero. Percepção. Psicologia. Sexualidade. 
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PERCEPÇÃO DE PSICÓLOGAS/OS ACERCA DO SEU TRABALHO QUANTO A 

GÊNERO E SEXUALIDADE 

 

Nathália Fialho da Silva 

Polyana Pereira Gomes 

Worney Ferreira de Brito 

 

Objetivo: Conhecer a percepção de psicólogas/os a respeito de seus conhecimentos sobre 

gênero e sexualidade aplicados à prática profissional. Materiais e Métodos: A pesquisa foi 

realizada no Norte de Minas Gerais, após ter aprovação do Comitê de Ética – CEP em 

Pesquisa das Faculdades Integradas do Norte de Minas - FUNORTE, sob o parecer n° 

4.195.676, ao dia 06 de agosto de 2020, tendo sido entrevistadas/os dez psicólogas/os atuantes 

nesta região e que trabalham nas diversas áreas de atuação e abordagens teóricas da prestação 

de serviço em Psicologia, através do critério de saturação. Para serem incluídas/os na 

pesquisa, as/os psicólogos deviam ter-se graduado em Psicologia entre julho de 2014 e julho 

de 2019, sendo excluídos do estudo aquelas/es que atuassem profissionalmente há menos de 

um ano. Resultados: Observou-se nos resultados que as/os psicólogas/os entrevistadas/os 

refletem, em grande parte, a forma que a sociedade em geral lida com os conhecimentos 

acerca deste tema, predominantemente em caráter subjetivo. Considerações Finais: O tema 

gênero e sexualidade não é discutido com a frequência que se poderia esperar no âmbito da 

graduação em Psicologia. Devido à importância da proposta, acredita-se na relevância em 

tratar do assunto com um olhar mais próximo, pois até mesmo na construção do estudo foram 

perceptíveis as lacunas em referências acerca do conteúdo. 

 

Palavras-chave: Profissional. Gênero. Percepção. Psicologia. Sexualidade.  
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POPULAÇÃO EM SITUAÇÃO DE RUA: vínculos familiares e as ferramentas 

socioassistenciais 

 

Keila Eliane Durães Pereira 

Milena Rodrigues Alves 

Jaciany Soares Serafim 

Willian Douglas Souza Faria 

 

Objetivo: Conhecer a relação entre a população de rua e a oferta de serviços 

socioassistenciais. Materiais e Métodos: O trabalho consiste em pesquisa quantitativa de 

caráter descritivo e corte transversal. A população pesquisada é compreendida pelas pessoas 

em situação de rua atendidas pelo Serviço de Proteção e Atendimento Especializado a 

Famílias e Indivíduos, Abordagem Social e Serviço Especializado para Pessoas em Situação 

de Rua, em Montes Claros, Minas Gerais. Os dados utilizados foram retirados dos Relatórios 

Mensais de Atendimento, encontrados no site do Ministério da Cidadania. Resultados: 

Identificaram-se os principais motivos que levam as pessoas a morar nas ruas e a necessidade 

de órgãos eficazes para atendê-las. Conclusão: É necessário um olhar humanizado no auxílio 

das necessidades desses sujeitos para maior reintegração ao convívio social. 

 

Palavras-chave: Vínculo Social. Família. População de Rua. 
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SÍNDROME DE BURNOUT EM MULHERES JOVENS: um estudo 

 

Débora Lavínia Alves Neves 

Veronica Gracielle dos Reis 

Leila Lucia Gusmão 

 

Objetivo: Investigar a Síndrome de Burnout em mulheres e a relação com o exercício 

profissional. Materiais e Métodos: Trata-se de uma pesquisa de caráter qualitativo. A 

amostra foi constituída por 50 mulheres, de idade entre 20 a 50 anos. Para a coleta de dados 

foi usado o Google Forms que foi enviado a cada uma de maneira individual, e a interpretação 

dos dados foi feita através de análise de conteúdo. Por se tratar de uma pesquisa que envolve 

seres humanos, o projeto de pesquisa foi enviado ao Comitê de Ética das Faculdades 

Integradas do Norte de Minas - FUNORTE e aprovado sob o parecer nº 4.284.830 em 18 de 

setembro de 2020. Resultados: As mulheres são alvo fácil para a Síndrome de Burnout, 

devido a vários fatores predisponentes, como a dupla jornada e o acúmulo de estresse. 

Considerações Finais: Por meio deste estudo foi possível a compreensão de que o mundo do 

trabalho atual tem sido gerador de diversos problemas relacionado à saúde das pessoas; é 

preciso a compreensão destes, para mudar os hábitos de vida. 

 

Palavras-chave: Síndrome. Burnout. Doença. Mulheres. Jovens. 
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SUA FORMAÇÃO EM GÊNERO E SEXUALIDADE 

 

Ísis da Mata Pereira 

Worney Ferreira de Brito 

 

Objetivo: O objetivo principal do presente projeto foi compreender como tem sido a 

formação e a qualificação das(os) profissionais da Psicologia e como têm lidado com as 

questões de gênero e de sexualidade. Materiais e Métodos: Esta pesquisa se caracteriza 

como um estudo qualitativo de caráter exploratório e de corte transversal. Para a coleta de 

dados, foram utilizadas entrevistas semiestruturadas individuais, acompanhadas de um 

miniquestionário sociodemográfico, seguido de seis perguntas dissertativas. Os dados foram 

coletados no Norte de Minas Gerais, tendo sido entrevistadas(os) psicólogos(as) atuantes 

nesta região. Este estudo teve sua viabilidade ética analisada pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa da Funorte, tendo sido aprovado sob Parecer nº 4.195.676, em 06 de agosto de 2020. 

Resultados: Os resultados obtidos demonstram que tais profissionais identificaram um 

processo formativo insuficiente para o atendimento das demandas relacionadas a gênero e 

sexualidade. Considerações Finais: Após análise das respostas colhidas, foi possível 

observar flagrante deficiência na graduação desses profissionais de ambos os grupos 

entrevistados quanto ao conhecimento necessário para atender a clientes LGBTQIA+, bem 

como preocupante desapreço por parte significativa das(os) profissionais em dar continuidade 

à sua capacitação para atendimento dessas demandas, mesmo após atestarem a 

superficialidade do conhecimento que lhes é ofertado durante a graduação. 

 

Palavras ênero. Sexualidade. Formação em Psicologia. Heteronormatividade. 


